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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor de Graduação da UNESP encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 46/2015-Prograd, protocolado em 09 de fevereiro de 2015, a Adequação Curricular do Curso de Ciências Biológicas, oferecido pela UNESP/Campus do Litoral Paulista -São Vicente, nos termos da Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberação CEE nºs 126/2014 e 132/2015.

Por meio do Ofício CES nº 076/2015, o Processo é baixado em diligência para que a Instituição se adeque às sugestões emanadas de parte da Câmara de Educação Superior deste Conselho.

A Instituição responde por meio do Ofício nº 118/2015 e após novas recomendações a Planilha assim se conforma.

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pode constatar pelo Projeto Político-Pedagógico do Curso, em pauta, constante do CD às fls. 03, e pela Planilha que se encontra em anexo a este Parecer, o Art. 8º da Del. CEE nº 111/2012, acha-se plenamente atendido. Pela Planilha anexa, verifica-se também a distribuição das disciplinas, seus conteúdos e bibliografias, segundo os artigos e incisos da Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014, 129/2014 e 132/2015, achando-se os mesmos devidamente atendidos pelo currículo apresentado pelo Curso. 
2. CONCLUSÃO
Considera-se que a adequação curricular do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, encaminhada pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP / Campus do Litoral Paulista – São Vicente, atende a Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs  126/14 e 132/15, a qual passa a ter vigência a partir do ano letivo de 2015.
A presente alteração tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 26 de maio de 2015.
a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, José Rui Camargo, Luis Carlos de Menezes (ad hoc), Márcio Cardim, Priscilla Maria Bonini Ribeiro (ad hoc) e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de maio de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente no exercício da presidência de acordo com 
o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de junho  de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 023/2015

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNESP - Campus Experimental do Litoral Paulista / São Vicente

	CURSO: Ciências Biológicas – Licenciatura
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 
	Diurno:                     horas-relógio

	
	
	Noturno:      3570     horas-relógio

	ASSUNTO: Adequação Curricular à Del. CEE 111/2012 - Licenciatura em Ciências Biológicas (após Del. CEE 132/2015)


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	

	Art. 8º
	Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)
	Disciplinas Didático-Pedagógicas

	
	
	Disciplina
	Carga Horária
	Ementa

	
	
	Fundamentos da Educação
	60 horas
	Proporcionar aos licenciados em Ciências Biológicas as bases para o entendimento da história e filosofia da educação tanto no Brasil quanto no mundo, bem como os contingentes socioculturais que permeiam as concepções de Educação no mundo contemporâneo  e a realidade escolar brasileira.

	
	
	Atividades Práticas Integradoras I
	60 horas
	Desenvolvimento da capacidade investigativa e de articulação entre conteúdos da Biologia Vegetal e àqueles que se referem aos aspectos didático-pedagógicos necessários à transposição didática para o ensino de ciências e Biologia nos ensinos fundamental e médio. Possibilitar aos discentes a construção de conhecimentos relativos às metodologias e estratégias didático-pedagógicas de ensino que subsidiarão sua prática docente, articulando-se assim, com os estágios supervisionados.

	
	
	Políticas Educacionais
	60 horas
	A disciplina tem por objetivo promover o aprendizado e avaliação crítica dos discentes acerca das políticas educacionais brasileiras, bem como do planejamento, organização, avaliação e  funcionamento do Sistema Nacional de Educação. Ênfase especial deverá ser dada ao planejamento participativo e à gestão democrática da escola.

	
	
	Didática
	60 horas
	Analisar a função da escola e do professor perante o conhecimento, o aluno e o processo de ensino-aprendizagem. Entender o planejamento de ensino como instrumento teórico-metodológico da prática pedagógica. Favorecer a integração entre teoria e prática com vistas ao desenvolvimento de ações transdisciplinares. Contribuir para a formação integrada dos licenciandos em Ciências e Biologia. Oferecer subsídios para o exercício da prática pedagógica, assumindo posições críticas em relação aos pressupostos teóricos e metodológicos que as orientam.

	
	
	Psicologia do desenvolvimento e aprendizagem
	60 horas
	Abordar as Psicologias do Desenvolvimento e da Aprendizagem enquanto campos de conhecimento que possibilitem a instrumentalização do professor para a compreensão das diversas fases do desenvolvimento humano e suas relações com o desenvolvimento cognitivo. Especial ênfase será dada à Psicologia da Adolescência bem como à aplicação das teorias psicológicas na compreensão dos processos de ensino e aprendizagem. O curso também abordará as influências das teorias psicológicas no desenvolvimento de modelos de ensino para as ciências da natureza e Biologia e aos fatores ambientais intervenientes nos processos de ensino e aprendizagem.

	
	
	Atividades Práticas Integradoras II
	60 horas
	Desenvolvimento da capacidade investigativa e de articulação entre conteúdos específicos das ciências exatas e da terra, sobretudo àqueles que se referem aos aspectos didático-pedagógicos necessários à transposição didática para o ensino de ciências, Física, Química, Matemática e Astronomia dos conteúdos previstos  para o 3º e 4º ciclos do ensino fundamental. Possibilitar aos discentes a construção de conhecimentos relativos às metodologias e estratégias didático-pedagógicas de ensino que subsidiarão sua prática docente, articulando-se assim, com os estágios supervisionados.

	
	
	Ciências no Ensino Fundamental
	30 horas
	Revisar as principais teorias da aprendizagem, bem como fazer sua articulação com as pesquisas e estratégias didáticas específicas da área de ensino de ciências. Aprofundar o estudo e discussão acerca de tópicos específicos das ciências naturais, tais como  noções de Ecologia, Geologia, Botânica, Zoologia e Educação Ambiental, tendo em vista a aprendizagem dos alunos na educação infantil e primeiras séries do ensino fundamental.

	
	
	Didática das ciências
	60 horas
	Momento do curso no qual os licenciandos poderão dedicar-se a questões específicas do ensino de ciências e Biologia. Abordará os obstáculos epistemológicos  presentes em situações de ensino e aprendizagem de conteúdos científicos e biológicos que muitas vezes inviabilizam a compreensão das concepções científicas a respeito do mundo natural, tais como: as concepções alternativas, a representação de Ciência apresentada pela sociedade, pela escola e pelo professor bem como a fragmentação do ensino.

	
	
	História e Filosofia das Ciências Biológicas
	60 horas
	Abordar o desenvolvimento do pensamento biológico através da história, filosofia e sociologia da ciência, provendo os licenciandos de conhecimentos histórico-sociais relevantes para a compreensão crítica e interdisciplinar de tópicos específicos da Biologia.

	
	
	Atividades Práticas Integradoras III
	60 horas
	Desenvolvimento da capacidade investigativa e de articulação entre conteúdos da Zoologia Animal e àqueles que se referem aos aspectos didático-pedagógicos necessários à transposição didática para o ensino de ciências e Biologia nos ensinos fundamental e médio. Possibilitar aos discentes a construção de conhecimentos relativos às metodologias e estratégias didático-pedagógicas de ensino que subsidiarão sua prática docente, articulando-se assim, com os estágios supervisionados.

	
	
	Atividades Práticas Integradoras IV
	60 horas
	A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área das biotecnologias para a formação do Professor de Ciências e Biologia e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação do conhecimento científico e tecnológico em materiais diversos destinados ao ensino.

	
	
	Atividades Práticas Integradoras V
	60 horas
	A disciplina articula ensino e pesquisa sobre a conservação da biodiversidade a partir do contexto escolar, Visa estimular a prática pedagógica a partir da realidade próxima do aluno, orientando o conteúdo relativo a conservação da biodiversidade  aos diversos níveis de desenvolvimento cognitivo. Aborda a pesquisa sobre as espécies ameaçadas de extinção, bem como as listas vermelhas, e se essas fazem parte do conteúdo escolar, e como os estudantes e a comunidade próxima das escolas percebem esta temática.  

	
	
	Educação Ambiental
	60 horas
	Mostrar que a Educação Ambiental é uma ferramenta importante para a manutenção e recuperação da qualidade ambiental, bem como formadora de agentes multiplicadores junto a população. Elucidar aspectos teóricos e práticos, levando em conta a particularidade de cada local ou região.

	
	
	Processos Avaliativos no Ensino
	30 horas
	Compreensão dos processos avaliativos do ensino enquanto ferramentas voltadas para o desenvolvimento individual e social, abordando as avaliações externas e sua pertinência para o (re)pensar das práticas didático-pedagógicas, com vistas ao desenvolvimento humano e formação para a cidadania.

	
	
	Atividades Práticas Integradoras VI
	60 horas
	A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de saúde para a formação do Professor de Ciências e Biologia e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área de saúde em materiais diversos destinados ao ensino.

	
	
	Projetos Especiais em Educação
	60 horas
	Desenvolvimento de projeto educacional a ser executado no contexto escolar, dentro do que tange as áreas de Ciências e Biologia.

	
	
	Libras e Educação Inclusiva
	60 horas
	*Obs.: Disciplina ofertada pela Pró-Reitoria de Graduação da UNESP, de forma semipresencial, na modalidade EaD.

	
	
	Carga horária total de disciplinas didático-pedagógicas: 960 horas de acordo com as Deliberações CEE nºs  132/2015)

	Art. 9º
	A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Disciplina
	Carga Horária
	Ementa
	Bibliografias

	
	
	
	Metodologia Científica
	30 horas
	Conhecimento científico e outros tipos de conhecimento; Métodos científicos; Leitura e interpretação de textos; Apresentação de seminários; Etapas de um trabalho científico; Elaboração de textos orais e escritos fundamentados em teorias, critérios e princípios linguísticos e gramaticais; Estrutura de um trabalho científico; Estrutura de trabalhos de conclusão de curso; dissertações e teses; Publicação científica; Estrutura e Qualidade da Publicação científica; A formação do cientista nas diferentes áreas do conhecimento no Brasil.
	CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. R.. Texto e Interação: Uma Proposta de Produção Textual a Partir de Gêneros e Projetos. 4 ed. São Paulo: Atual, 2013.

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P.. Para Entender o Texto: Leitura e Redação. São Paulo: Ática, 2000.

GOLDSTEIN, N. S.. O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009.

KOCH, I.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2007.

MANDRYK, David. FARACO, C. Alberto. Língua Portuguesa - prática de redação para estudantes universitários. Petrópolis. Petrópolis: Vozes, 2004.

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23 ed. São Paulo: Cortez: 2007.

	
	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Matemática
	60 horas
	Número, Variável e Função; Funções, gráficos e planilhas eletrônicas; Limites e continuidade da Função; Introdução ao Cálculo Diferencial; Aplicação do Cálculo Diferencial; Uso pedagógico e epistemológico de simulações computacionais; Introdução ao Cálculo Integral e Aplicações em Biologia; Introdução às equações diferenciais ordinárias.
	AGUIAR, V. M. (Org.). Software livre, cultura hacker e ecossistema da colaboração. São Paulo: Momento Editorial, 2009.

CARNEIRO, C.E.I., PRADO, C.P.C., SALINAS, S.R.A. Introdução elementar às técnicas do cálculo diferencial e integral. São Paulo: Livraria da Física, 2007.

LORENZATO, S. O laboratório de ensino de matemática na formação de professores.  Campinas: Autores Associados, 2006.

MACHADO, N.J. Matemática e Educação: Alegorias, tecnologias e temas afins. Coleção Questões da nossa época. São Paulo: Cortez Editora, 2001.

PARKER, H., et. al. Guia do Iniciante do LibreOffice 3.3. Disponível em https://pt-br.libreoffice.org/ajuda/documentacao/ . Acesso em 08/04/2015.

	
	
	
	Projetos Especiais em Educação
	60 horas
	Desenvolvimento de projeto educacional a ser executado no contexto escolar, dentro do que tange as áreas de Ciências e Biologia.
	LÉVY, P. As tecnologias da Inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Tradução: Carlos Irineu da Costa. 2 ed. São Paulo: Editora 34, 2010.

PAPERT, S. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto Alegre: Artmed, 1994.

PRETTO, N. L. Uma escola sem/com Futuro. Rio de Janeiro: Papirus, 1996.


OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	
	Disciplina
	Carga Horária
	Ementa
	Bibliografias

	Art.10
	A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Fundamentos da Educação
	60 horas
	Proporcionar aos licenciados em Ciências Biológicas as bases para o entendimento da história e filosofia da educação tanto no Brasil quanto no mundo, bem como os contingentes socioculturais que permeiam as concepções de Educação no mundo contemporâneo  e a realidade escolar brasileira.
	ARANHA, M. L. História da Educação e da Pedagogia. 3 ed. São Paulo: Moderna, 2006.

BRASIL. Lei nº 9394/96, de 20 de dezembro de 1996, Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

MANACORDA, M. A. História da Educação. Da Antiguidade aos dias atuais. 13 ed. São Paulo: Cortez: Paz e Terra, 1996.

ROMANELLI, O. O. História da Educação no Brasil. 26 ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

	
	
	
	História e Filosofia das Ciências Biológicas
	60 horas
	Abordar o desenvolvimento do pensamento biológico através da história, filosofia e sociologia da ciência, provendo os licenciandos de conhecimentos histórico-sociais relevantes para a compreensão crítica e interdisciplinar de tópicos específicos da Biologia.
	CHALMERS, A. F. O que é ciência, afinal. São Paulo: Brasiliense, 1993, 225p.

CHASSOT, Attico. A ciência através dos tempos. 2. ed. reform. São Paulo: Moderna, 2004, 280p.

OMNES, Roland. Filosofia da Ciência Contemporânea. São Paulo: UNESP, 1996, 319 p.

	
	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem
	60 horas
	Abordar as Psicologias do Desenvolvimento e da Aprendizagem enquanto campos de conhecimento que possibilitem a instrumentalização do professor para a compreensão das diversas fases do desenvolvimento humano e suas relações com o desenvolvimento cognitivo. Especial ênfase será dada à Psicologia da Adolescência bem como à aplicação das teorias psicológicas na compreensão dos processos de ensino e aprendizagem. O curso também abordará as influências das teorias psicológicas no desenvolvimento de modelos de ensino para as ciências da natureza e Biologia e aos fatores ambientais intervenientes nos processos de ensino e aprendizagem.
	BRASIL. Lei no 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996. E estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

BRZEZINSKI, I. LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortes, 1997.

VIGOSTKI, L. S. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 13 ed. São Paulo: Ícone, 2014.

	
	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Fundamentos da Educação
	60 horas
	Proporcionar aos licenciados em Ciências Biológicas as bases para o entendimento da história e filosofia da educação tanto no Brasil quanto no mundo, bem como os contingentes socioculturais que permeiam as concepções de Educação no mundo contemporâneo  e a realidade escolar brasileira.
	BRZEZINSKI, I. LDB Interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

PESSANHA, E. C.; DANIEL, M. E. B.; MENEGAZZO, M. A.. Da história das disciplinas escolares à história da cultura escolar: uma trajetória de pesquisa. Revista Brasileira de Educação, Campinas, n. 27, set/out/nov/dez, p. 57-69, 2004.

	
	
	
	Políticas Educacionais
	60 horas
	A disciplina tem por objetivo promover o aprendizado e avaliação crítica dos discentes acerca das políticas educacionais brasileiras, bem como do planejamento, organização, avaliação e  funcionamento do Sistema Nacional de Educação. Ênfase especial deverá ser dada ao planejamento participativo e à gestão democrática da escola.
	Cenpec. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo. São Paulo: Peirópolis, 2003.

DOURADO, L.F.; PARO, V.H. (Org.). Políticas Públicas e Educação Básica, São Paulo: Xamã, 2001.

MELLO, G. N. de. Educação escolar brasileira: o que trouxemos do século XX? Porto Alegre: Artmed, 2004.

SAVIANI, D. A nova lei da educação: LDB: trajetória, limites e perspectivas. 12. ed. Campinas: Autores Associados, 2012.

SAVIANI, D. Da nova LDB ao FUNDEB. 3. ed. Campinas: Autores Associados, 2008.

	
	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Atividades Práticas Integradoras I
	60 horas
	Desenvolvimento da capacidade investigativa e de articulação entre conteúdos da Biologia Vegetal e àqueles que se referem aos aspectos didático-pedagógicos necessários à transposição didática para o ensino de ciências e Biologia nos ensinos fundamental e médio. Possibilitar aos discentes a construção de conhecimentos relativos às metodologias e estratégias didático-pedagógicas de ensino que subsidiarão sua prática docente, articulando-se assim, com os estágios supervisionados.
	________. Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para o Ensino Médio. Brasília, 2000.

________. Ministério da Educação. Orientações complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+). Brasília, 2002.

ARAUJO, E.S.N.N.; CALUZI, J.J.; CALDEIRA, A.M.A. Práticas Integradas para o Ensino de Biologia. São Paulo: Escrituras, 2008.

BASTOS, F.; NARDI, R. Formação de professores e práticas pedagógicas no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 2008.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais. Brasília: MEC/SEF, 1998.

CARVALHO, A. M. P. (Org.). Ensino de Ciências. Unindo a Pesquisa e a Prática. São Paulo: Pinoneira Thomson Learning, 2006.

FAZENDA, I. (Org.). Interdisciplinaridade: uma tentativa de compreensão do fenômeno. 8 ed. São Paulo: Cortez, 2001.

MERCER, N. As perspectivas socioculturais e o estudo do discurso em sala de aula. In: COLL, C.; EDWARDS, D. (Orgs.). Ensino, aprendizagem e discurso em sala de aula. Porto Alegre: Artmed, 1998. p. 13-28.

NARDI, R.; BASTOS, F.; DINIZ, R. E. S. (Org.). Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. p.9-55.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: ciências da natureza e suas tecnologias. São Paulo: SEE, 2012.

	
	
	
	Atividades Práticas Integradoras II
	60 horas
	Desenvolvimento da capacidade investigativa e de articulação entre conteúdos específicos das ciências exatas e da terra, sobretudo àqueles que se referem aos aspectos didático-pedagógicos necessários à transposição didática para o ensino de ciências, Física, Química, Matemática e Astronomia dos conteúdos previstos  para o 3º e 4º ciclos do ensino fundamental. Possibilitar aos discentes a construção de conhecimentos relativos às metodologias e estratégias didático-pedagógicas de ensino que subsidiarão sua prática docente, articulando-se assim, com os estágios supervisionados.
	

	
	
	
	Atividades Práticas Integradoras III
	60 horas
	Desenvolvimento da capacidade investigativa e de articulação entre conteúdos da Zoologia Animal e àqueles que se referem aos aspectos didático-pedagógicos necessários à transposição didática para o ensino de ciências e Biologia nos ensinos fundamental e médio. Possibilitar aos discentes a construção de conhecimentos relativos às metodologias e estratégias didático-pedagógicas de ensino que subsidiarão sua prática docente, articulando-se assim, com os estágios supervisionados.
	

	
	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática
	60 horas
	Analisar a função da escola e do professor perante o conhecimento, o aluno e o processo de ensino-aprendizagem. Entender o planejamento de ensino como instrumento teórico-metodológico da prática pedagógica. Favorecer a integração entre teoria e prática com vistas ao desenvolvimento de ações transdisciplinares. Contribuir para a formação integrada dos licenciandos em Ciências e Biologia. Oferecer subsídios para o exercício da prática pedagógica, assumindo posições críticas em relação aos pressupostos teóricos e metodológicos que as orientam.
	BORDENAVE, J. D. e PEREIRA, A. M. Estratégias de ensino-aprendizagem. 16 ed. Petrópolis: Vozes, 1995. 320 p.

HAIDT, R. C. C. Curso de Didática Geral. São Paulo: Ática, 1994. 

LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico-social dos conteúdos. São Paulo: Loyola, 1985. 

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.

MARCELO GARCÍA, C. Formação de professores: para uma mudança educativa. Porto: Porto Editora, 1999. 271p.

	
	
	
	Didática das Ciências
	60 horas
	Momento do curso no qual os licenciandos poderão dedicar-se a questões específicas do ensino de ciências e Biologia. Abordará os obstáculos epistemológicos  presentes em situações de ensino e aprendizagem de conteúdos científicos e biológicos que muitas vezes inviabilizam a compreensão das concepções científicas a respeito do mundo natural, tais como: as concepções alternativas, a representação de Ciência apresentada pela sociedade, pela escola e pelo professor bem como a fragmentação do ensino.
	ARAUJO, E.S.N.N.; CALUZI, J.J.; CALDEIRA, A.M.A. Práticas Integradas para o Ensino de Biologia. São Paulo: Escrituras, 2008.

CACHAPUZ, A. F. (Org.). Perspectivas de ensino. 1.ed. Porto: Centro de Estudos de Educação em Ciência, 2000. 80p. (Formação de professores - Ciências, 1).

CASTRO, A. D., CARVALHO, A. M. P. (Org.). Ensinar a ensinar. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001. 195p.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1996. 267p.

NÓVOA, A. (Org.). Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 158p.

WEISSMANN, H. Didática das Ciências Naturais. Porto Alegre: ArtMed, 1998. 244p.

	
	
	
	Educação Ambiental
	60 horas
	Mostrar que a Educação Ambiental é uma ferramenta importante para a manutenção e recuperação da qualidade ambiental, bem como formadora de agentes multiplicadores junto a população. Elucidar aspectos teóricos e práticos, levando em conta a particularidade de cada local ou região.
	GUIMARÃES et. al. Projetos de educação ambiental em escolas: a necessidade da sistematização para superar a informalidade e o improviso. São Paulo, Pesquisa em Educação Ambiental, vol. 7, n. 1 – pp. 67-84, 2012. 

GUIMARÃES, M. A dimensão ambiental na educação. Campinas: Papirus, 1995. 107 p. (Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico).

SORRENTINO, M. et al. Educação ambiental como política pública. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 31, n. 2, p. 285-299, maio/ago. 2005

TRISTÃO, M. A educação ambiental na formação de professores: redes de saberes. São Paulo: Annablume; Vitória, 2004. 236 p.

	
	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Projetos Especiais em Educação
	60 horas
	Desenvolvimento de projeto educacional a ser executado no contexto escolar, dentro do que tange as áreas de Ciências e Biologia.
	Cenpec. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo. São Paulo: Peirópolis, 2003.

DOURADO, L.F.; PARO, V.H. (Org.). Políticas Públicas e Educação Básica, São Paulo: Xamã, 2001.

VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 22. ed. São Paulo: Libertad, 2012. 205 p.

	
	
	
	Atividades Práticas Integradoras I
	60 horas
	*Ementa descrita no inciso IV
	*As bibliografias, referentes a essas três disciplinas, constam no inciso IV.

	
	
	
	Atividades Práticas Integradoras II
	60 horas
	*Ementa descrita no inciso IV
	

	
	
	
	Atividades Práticas Integradoras III
	60 horas
	*Ementa descrita no inciso IV
	

	
	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Atividades Práticas Integradoras IV
	60 horas
	A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área das biotecnologias para a formação do Professor de Ciências e Biologia e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação do conhecimento científico e tecnológico em materiais diversos destinados ao ensino.
	________. Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para o Ensino Médio. Brasília, 2000.

________. Ministério da Educação. Orientações complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+). Brasília, 2002.

BORÉM, A.; SANTOS, F. R. Biotecnologia simplificada. 2. ed. Viçosa: Editora Suprema, 2004. 302 p.

CANIATO, R. Com Ciência na educação: Ideário e prática de uma alternativa brasileira para o ensino da Ciência. Campinas, São Paulo: Papirus, 2003. 

CASTRO, A.D.; CARVALHOI, A. M. P. Ensinar a ensinar. São Paulo, Pioneira, 2001. 195 p.

CHALMERS, A. F. O que é ciência, afinal?  Tradução Raul Fiker. São Paulo: Brasiliense, 2001. 216p. 

DARWIN, C. A origem das espécies. São Paulo: Martin Claret, 2008. 569 p. 

DELIZOICOV, D. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 2001. 203 p.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J.A.; PIERSON, A. Metodologia do ensino de ciências. 2. ed. - rev. São Paulo: Cortez, 1994. 207 p.

FREIRE MAIA, N. A ciência por dentro. 6. ed. Petrópolis: Vozes. 2000. 242p.

NARDI, R. (org.). Educação em ciências: da pesquisa à pratica docente. 4. ed. São Paulo: Escrituras, 2010.  143 p. Educação para a ciência; n. 3 )

PENTEADO, H. D. Meio ambiente e formação de professores. São Paulo: Cortez, 2001. 117p.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: ciências da natureza e suas tecnologias. São Paulo: SEE, 2012.

	
	
	
	Atividades Práticas Integradoras V
	60 horas
	A disciplina articula ensino e pesquisa sobre a conservação da biodiversidade a partir do contexto escolar, Visa estimular a prática pedagógica a partir da realidade próxima do aluno, orientando o conteúdo relativo a conservação da biodiversidade  aos diversos níveis de desenvolvimento cognitivo. Aborda a pesquisa sobre as espécies ameaçadas de extinção, bem como as listas vermelhas, e se essas fazem parte do conteúdo escolar, e como os estudantes e a comunidade próxima das escolas percebem esta temática.
	

	
	
	
	Atividades Práticas Integradoras VI
	60 horas
	A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de saúde para a formação do Professor de Ciências e Biologia e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área de saúde em materiais diversos destinados ao ensino.
	

	
	
	
	Ciências no Ensino Fundamental
	30 horas
	Revisar as principais teorias da aprendizagem, bem como fazer sua articulação com as pesquisas e estratégias didáticas específicas da área de ensino de ciências. Aprofundar o estudo e discussão acerca de tópicos específicos das ciências naturais, tais como  noções de Ecologia, Geologia, Botânica, Zoologia e Educação Ambiental, tendo em vista a aprendizagem dos alunos na educação infantil e primeiras séries do ensino fundamental.
	

	
	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Processos Avaliativos no Ensino
	30 horas
	Compreensão dos processos avaliativos do ensino enquanto ferramentas voltadas para o desenvolvimento individual e social, abordando as avaliações externas e sua pertinência para o (re)pensar das práticas didático-pedagógicas, com vistas ao desenvolvimento humano e formação para a cidadania.
	AFONSO, A. J. Avaliação Educacional. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2009.
ANTUNES, Celso. A Avaliação da Aprendizagem Escolar. 4ª ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2002.

PERRENOUD, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Processos Avaliativos no Ensino
	30 horas
	Compreensão dos processos avaliativos do ensino enquanto ferramentas voltadas para o desenvolvimento individual e social, abordando as avaliações externas e sua pertinência para o (re)pensar das práticas didático-pedagógicas, com vistas ao desenvolvimento humano e formação para a cidadania.
	BITAR, H. A. de F. et. al.. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. Ideias, São Paulo: FDE, n. 30, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação; Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. Matriz de Avaliação SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2007.

BRASIL. Ministério da Educação; Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. Nota Técnica do INEP sobre o IDEB. MEC/INEP, 2007.

BRASIL. Ministério da Educação; Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. Escala de Proficiência SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2014.
GATTI, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v.1, n.4, 2007.

NOTA TÉCNICA do IDESP - SEE/SP, 2008. Refere-se ao Programa de Qualidade da Escola.

NOTA TÉCNICA do IDESP - SEE/SP, 2013. Refere-se ao Programa de Qualidade da Escola.

RESOLUÇÃO SE Nº 27/1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.

RESOLUÇÃO SE Nº 41/2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP/2014.
RESOLUÇÃO SE Nº 74/2008. Institui o Programa de Qualidade - PQE - Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo.
SÃO PAULO (Estado). Matrizes de Referência para a Avaliação SARESP. Documento Básico/Secretaria de Educação. São Paulo: SEE, 2009.


OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	
	Conteúdo
	Carga Horária
	Bibliografia

	Art. 11
	O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR)
	A proposta do Estágio Curricular Supervisionado para o acompanhamento do exercício da docência tem como objetivo discutir embasamentos teórico-práticos que envolvem questões práticas sobre o processo educativo. E, para tanto, tem o seguinte planejamento:
- Explicitar princípios, diretrizes e procedimentos do trabalho docente;

-  Expressar os vínculos entre os pressupostos norteadores e as ações efetivas em sala de aula;

-  Assegurar a racionalização do trabalho docente;

-  Prever objetivos, conteúdos e métodos;

-  Assegurar a unidade e coerência do trabalho docente;

-  Atualizar o conteúdo do plano;

-  Facilitar a preparação das aulas;

- Coordenar a ação pedagógica, na produção e difusão do conhecimento científico e tecnológico do campo biológico.
	210 horas
	ALVES, G. L. A produção da escola pública contemporânea. Campinas: Autores Associados, 2005.  276 p.

ANDRÉ, M.C.D.A. Etnografia da Prática Escolar. Campinas, SP. Papirus, 1995.

BORDENAVE, J. D.; PEREIRA, A. M. Estratégias de ensino-aprendizagem. 26. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 320 p.

CARVALHO, A. M. P. Os estágios nos cursos de Licenciatura. São Paulo: Cengage Learning, 2012.

CONSOLARO, A. O ser professor: arte e ciência no ensinar e aprender. Maringá: Dental Press, 2002. 269p.

MARPEAU, J. O processo educativo: a construção da pessoa como sujeito responsável por seus atos. Porto Alegre: Artmed, 2002.

VIANA, Heraldo Marelim. Pesquisa em educação: a observação. Brasília: Líber Livro Editora, 2007.

	
	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR)
	A proposta do Estágio Curricular Supervisionado dedicada à gestão do ensino, tem por objetivo acompanhar o processo de organização e administração da escola. Assim, o planejamento é o seguinte:

-  Compreensão do trabalho docente como práxis e planejamento de atividades viáveis e adequadas para o ensino de Ciências e Biologia;

-    Preparação do planejamento: formulação de objetivos claros;

-    Previsão de todos os passos necessários para alcançá-los;

-    Implementação do planejamento obedecendo as condições existentes e as previstas;

-    Acompanhamento do que foi planejado;

-    Avaliação do planejamento em relação ao que foi alcançado;

- Aprimoramento: como corrigir falhas e desvios para aperfeiçoamento do aprendizado.
	210 horas
	BORDENAVE, J. D. ; PEREIRA, A. M. Estratégias de ensino-aprendizagem. 26. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 320 p.

JARMENDIA, A. M. ; UTUARI, S. (orgs.) Formação de Professores e estágios supervisionados. São Paulo: Terracota, 2009.

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. 119 p.

MOURA, D. G. e BARBOSA, E.F. - Trabalhando com Projetos: Planejamento e Gestão de Projetos Educacionais, Petrópolis – RJ:Ed. Vozes, 2006. 217p.

VASCONCELOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 5. ed. São Paulo: Libertad, 2000. p. 33-151.

	
	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	-


OBSERVAÇÕES:

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

O estágio é um período de estudos práticos, de aprendizagem com tempo determinado. É o tempo que alguém permanece em algum lugar ou ofício para aprender a prática do mesmo e depois poder exercer a profissão. Desta forma, o estágio supõe uma relação pedagógica entre alguém que já é um profissional reconhecido em ambiente institucional de trabalho e um aluno estagiário. De acordo com o Parecer CNE/CP 09/01, o estágio é o momento de efetivar, sob a supervisão de um profissional experiente, um processo de ensino/aprendizagem que tornar-se-á concreto e autônomo quando a profissionalização deste estagiário. Por isso é que este momento se chama Estágio Supervisionado.


Entre outros objetivos, o estágio oferece ao futuro profissional um conhecimento do real em situação de trabalho, isto é, diretamente em unidades escolares dos sistemas de ensino, com o intuito de proporcionar-lhe experiências próprias, comprovando sua vocação, seus conhecimentos e suas aptidões para o futuro exercício profissional.


O estágio realizado no Ensino de Ciências e Biologia possibilita a formação teórico-prática, oportunizando ao aluno estagiário enfrentar situações reais de ensino, mostrando as dificuldades, as agruras, desencantos e conquistas da profissão. Essa prática auxilia o desenvolvimento de competências e habilidades profissionais do Educador-Biólogo, garantindo um ensino contextualizado.

Para tanto, as atividades de estágio devem ser executadas mediante um planejamento, cujo objetivo final é o aprendizado. Planejar é pensar sobre aquilo que existe, é analisar uma dada realidade, refletindo sobre as condições existentes, e prever as formas alternativas de ação para superar as dificuldades ou alcançar os objetivos. É analisar o que se quer alcançar, com que meio se pretende agir, e como avaliar o que se pretende atingir.

O planejamento deve ser um instrumento para viabilizar a ação do professor. É essencial no sentido de organizar e coordenar os procedimentos didáticos (ações, processos ou comportamentos planejados pelo professor), porém não se pode pensar num planejamento pronto, imutável e definitivo. Este deve ser apenas um “roteiro” e acreditar que ele representa uma primeira aproximação de medidas adequadas a uma determinada realidade, tornando-se, através de sucessivos replanejamentos, cada vez mais apropriados para enfrentar a problemática desta realidade, favorecendo, assim, a passagem gradativa de uma situação existente para uma situação desejada. 

É necessário, no sentido de estabelecer e determinar as metas, indicar prioridades básicas. Não se pode esquecer, porém, que o planejamento é uma oportunidade de reflexão e avaliação da prática do professor, uma vez que envolve todo um conjunto de procedimentos e relacionamentos no processo de ensino e aprendizagem. Ao elaborar o planejamento é necessário algum cuidado. Mas, o fundamental é refletir sobre a melhor forma, o melhor caminho, agindo com responsabilidade e critérios definidos; quais procedimentos e quais atividades possibilitarão que os alunos aprendam aquilo que se quer ensinar/transmitir, de uma forma consciente.

O licenciado tem como mercado de trabalho o ensino nos diferentes níveis, atuando predominantemente no ensino básico. O licenciado (professor de Ciências e de Biologia) deve ter plena convicção do poder da educação como instrumento de transformação social. Portanto, deve estar preparado para, aliando o conhecimento existente e as técnicas pedagógicas, avançar em direção à qualidade. Enfim, deve ser um profissional capacitado como educador, responsável pelo aperfeiçoamento do processo educativo, do sistema educacional do país e crítico dos processos históricos da evolução da educação, visando sempre um ensino ativo e participativo, que estimule nos alunos a capacidade de pensar, lógica e criticamente.

Assim, o Estágio Supervisionado de Licenciatura do Curso de Ciências Biológicas do Campus do Litoral Paulista da UNESP, tem como finalidades:

· Possibilitar aos estagiários a reflexão teórica sobre a prática docente, para que se consolide a formação do professor de Ciências Físicas e Biológicas no Ensino Fundamental (3º e 4º ciclos) e de Biologia no Ensino Médio;

· Oportunizar aos estagiários o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias à atuação docente;

· Possibilitar aos estagiários a aplicação de conhecimentos adquiridos no curso de graduação, adaptando-os à realidade em que atuarão.

As atividades de Estágio Supervisionado serão distribuídas na carga horária exigida pela matriz curricular, sendo computadas as horas de atividades de preparação, grupos de estudos, orientação e gestão de sala. O cronograma para realização das etapas de observação, gestão de sala e desenvolvimento de projetos será determinado em comum acordo entre estagiário, escola ou colégio onde será realizado o estágio e Professor Orientador de Estágio.

Tais atividades de estágio serão desenvolvidas na Universidade e nas Instituições Públicas (Municipais ou Estaduais) de Ensino Fundamental e Médio da região da Baixada Santista, observando-se sempre que as atividades exercidas nesse campo de ação se enquadrem nos objetivos do estágio e proporcionem aos estagiários reais condições de observação, participação e gestão de sala, em um processo de formação para a docência.

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:

	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 01
	Biologia Celular
	1º
	Semestral

	EMENTA:

	Estrutura, composição química, função, biogênese e evolução dos diferentes componentes celulares e suas relações com o meio.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.;  WALTER, P. - Biologia Molecular da Célula. 5ª Edição, Porto Alegre: Artmed, 2010. 1396p.

ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P. Fundamentos da Biologia Celular. 3ª Edição, Porto Alegre: Artmed, 2011. 864p. 

COOPER, M. A célula: uma abordagem molecular. 3ª Edição, Porto Alegre: Artmed. 2007. 736p.

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 9ª Edição, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 376p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 02
	Morfologia Vegetal: Órgãos Vegetativos
	1º
	Semestral

	EMENTA:

	Morfologia de órgãos vegetativos: padrões básicos, adaptações e classificações

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BELL, A. D., BRYAN, A. Plant Form: an illustrated guide to flowering plant morphology. Oxford: Oxford University Press, New ed. 2008.
CUTTER, E. G. Anatomia Vegetal. 2. ed. São Paulo: Livraria Roca, 2002. Tomo I e II.

ESAU, K. Plant Anatomy. New York: John Wiley & Sons, 1965.

ESAU, K. Anatomia de Plantas com sementes. São Paulo: Edgard Blucher, 1987.

FAHN, A. Anatomia Vegetal. 4. ed. Madrid: Pirâmide, 1990.

FERRI, M. G. Botânica: morfologia interna das plantas. 9. ed. São Paulo: Melhoramentos, 1999.

FOSTER, A. S.; GIFFORD Jr., E. M. Comparative Morphology of Vascular Plants. 3. ed. San Francisco: Freeman, 1989.

GIFFORD, E. M.; FOSTER, A.S. Morphology and Evolution of Vascular Plants. 3. ed. New York: W.H.Freeman, 1989.

MAUSETH, J. D. Botany: An Introduction to Plant Biology. 4. ed. Sudbury: Jones and Bartlett Publishers, 2009.

VIDAL, W. N. & VIDAL, M. R. R. Botânica-organografia: quadros sinóticos ilustrados de fanerógamos. 4. ed. Viçosa: Ed. da UFV, 2003.

WEBERLING, F. Morphology of Flowers and Inflorescences. Cambridge: Cambridge University, 1992.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-03
	Química Geral 
	1º
	Semestral


	EMENTA:

	Conhecimentos sobre Estequiometria de reações, Físico-química de soluções e Química analítica, proporcionando aos alunos habilidades básicas para selecionar, planificar e executar uma análise química inorgânica de um dado sistema e, de posse dos dados obtidos, fornecer as quantidades relativas dos componentes desejados.


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BRADY, J. E.; HUMISTON G. E. Química geral. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 2 v.

HOLLUM, J. R. Elements of general, organic and biological chemistry. 9. ed. New York: John Wiley & Sons, 1995.

RUSSEL, J. B. Química geral.  4. ed. São Paulo: Mc Graw Hill, 2004. 2 v.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 04
	Geologia
	1º
	Semestral

	EMENTA:

	A disciplina inclui a visão da Terra como parte do Sistema Solar, importância da abordagem geológica para os biólogos e sua responsabilidade frente à dinâmica natural da Terra. A disciplina tem início, com apresentação da evolução do pensamento geológico e, em seguida, com apresentações sobre a origem do Universo e do Sistema Solar. Prossegue com os conceitos básicos da dinâmica interna do planeta, com ênfase na Tectônica Global e nos processos formadores de minerais e rochas. Aulas práticas incluem o reconhecimento de minerais e rochas mais importantes, visualização de mapas topográficos e geológicos básicos. Discute-se, a seguir, a dinâmica externa, com aulas sobre intemperismo e origem, transporte e deposição dos sedimentos. Encerra-se o semestre com aulas sobre ação geológica do gelo, rios, ventos e mares. Adicionalmente são apresentados os conceitos do tempo geológico, fundamentado com noções sobre Paleontologia, Estratigrafia e Geocronologia. A partir do exame de mapas geológicos, é enfatizada a importância de adquirir visões bi e tridimensionais dos terrenos representados, assim como das diferentes etapas da evolução geológica. A parte final da disciplina é dedicada à discussão da importância econômica dos recursos hídricos, energéticos e minerais. Assim como é apresentado um esboço sobre a geologia do Brasil e do Estado de São Paulo, com introdução sobre técnicas de mapeamento geológico. A primeira experiência de mapeamento é desenvolvida durante atividade de campo.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	Press, F.; Siever, R.; Grotzinger, J.; Jordan, T.H. 2006. Para Entender a Terra. 4ª ed. Tradução, Menegat, R. [et al.] Porto Alegre, Bookman, 656 p. 

Salgado-Labouriau, M.L. 1994. História Ecológica da Terra. São Paulo, Editora Edgard Blücher Ltda., 307p.

Teixeira, W.; Toledo, M.C.; Fairchild, T.R.; Taioli, F. 2009. Decifrando a Terra. Segunda Edição, São Paulo, Editora Nacional, 622 p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-05
	Epistemologia da Ciência
	1º
	Semestral

	EMENTA:

	A epistemologia da ciência refere-se ao campo específico da filosofia da ciência que se dedica ao estudo e investigação da natureza e validade dos conhecimentos. Tendo em vista a formação científica do aluno ingressante no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, acredita-se que esta disciplina enquanto componente curricular poderá auxiliar a comunidade discente no (re)conhecimento dos fundamentos das ciências humanas e exatas bem como da natureza do conhecimento biológico, ou seja, da epistemologia da Biologia. Pretende-se que ao longo da disciplina o aluno possa desenvolver uma ampla compreensão da história da ciência e dos contingentes histórico-sociais nas quais ela se insere.



	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BERNARD, C. Introdução à medicina experimental. Lisboa: Guimarães Editora, 1978. 280p.

BOURDIEU, P. Os usos sociais da ciência. São Paulo: Editora Unesp, 2004. 86p.

CALDEIRA, A. M. A. Didática e Epistemologia da Biologia. In: _____.; ARAÚJO, E. S. N. N. (orgs.). Introdução à didática da Biologia. São Paulo: Escrituras, 2009. p. 73-86.

CANGUILHEM, G. Ideologia e racionalidade nas Ciências da Vida. Lisboa: Edições 70, 1977. 126p.

_____. Augusto Comte e o “Princípio de Broussais”. In: ​_____. O normal e o patológico. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2007. p. 27-42.

CARVALHO, A. D. A educação como projeto antropológico. Porto: Afrontamento, 1998. 216p.

CHALMERS, A.F. O que é ciência afinal? São Paulo: Moderna, 1994. 210p.

HISTÓRIA DA MEDICINA. São Paulo: Abril Cultural, 1969a. v.I 

_____. São Paulo: Abril Cultural, 1969b. v. II

KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. 10ª ed. São Paulo: Perspectiva, 2010.

LAÍN ENTRALGO, P.  Historia universal de la medicina. Buenos Aires: Masson Multimedia. LV&D.XL., 1999. CD-ROM.

_____. Historia universal de la medicina. Buenos Aires: Masson Multimedia. LV&D.XL., 1999. CD-ROM.

LATOUR, B. Laboratórios. In: LATOUR, B. Ciência em ação: como seguir cientistas e engenheiros sociedade afora. São Paulo: Ed. UNESP, 2000. p. 105-166

MAYR, Ernst. Biologia, ciência única. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 266p.

_______. Biologia, ciência única. São Paulo: Companhia das Letras, 2005.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 06
	Anatomia Geral e Humana 
	1º
	Semestral

	EMENTA:

	Princípios gerais do plano de construção, e constituição do corpo do vertebrado. Nomina Anatomica, Divisões da Anatomia quanto à metodologia de abordagem de estudos, normal anatômico e fatores gerais de variação anatômica. Anatomia geral e especial do aparelho locomotor. Anatomia geral e comparada do aparelho de nutrição. Anatomia geral e comparada do aparelho reprodutor. Anatomia geral e especial do sistema neuro-sensorial e endócrino.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	DÂNGELO, J.G. Anatomia básica dos sistemas orgânicos: com a descrição dos ossos, junturas, músculos, vasos e nervos. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009.

WATANABE,I. Erhart: elementos de anatomia humana. 10. ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 

KARDONG, K.V. Vertebrados anatomia comparada, função e evolução. 5. ed. São Paulo: Roca, 2011. 

HILDEBRAND, M. 2006. Análise da estrutura dos vertebrados. 2a. Edição. São Paulo. Atheneu Editora São Paulo. 638 p.

KARDONG, K. 2011. Vertebrados. Anatomia Comparada, Função e Evolução. 5ª. Ed. São Paulo, Livraria Roca. 928 p.

LIEN, K. F.; BEMIS, W. E.; WALKER JR., W. F & GRANDE, L. 2013. Anatomia Funcional dos Vertebrados: Uma Perspectiva Evolutiva. Editora Cengage. 560 p.

POUGH, F.H., HEISER, J.B. & McFARLAND, W.N. 2009. A vida dos vertebrados. 4ª edição, São Paulo. Atheneu Editora São Paulo Ltda. 750p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-07
	Matemática
	2º
	Semestral

	EMENTA:

	Número, Variável e Função; Funções, gráficos e planilhas eletrônicas; Limites e continuidade da Função; Introdução ao Cálculo Diferencial; Aplicação do Cálculo Diferencial; Uso pedagógico e epistemológico de simulações computacionais; Introdução ao Cálculo Integral e Aplicações em Biologia; Introdução às equações diferenciais ordinárias.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	AGUIAR, V. M. (Org.). Software livre, cultura hacker e ecossistema da colaboração. São Paulo : Momento Editorial, 2009.

ANTON, H. Cálculo. Porto Alegre : Bookman, 2007.

CARNEIRO, C.E.I., PRADO, C.P.C., SALINAS, S.R.A. Introdução elementar às técnicas do cálculo diferencial e integral. São Paulo : Livraria da Física, 2007.

MUNEM, M.A. Cálculo. Rio de Janeiro : LTC, 1982.

LORENZATO, S. O laboratório de ensino de matemática na formação de professores.  Campinas: Autores Associados, 2006.

LORENZATO, S.; VILA, M. C. Século XXI: qual matemática é recomendável? Zetetiké nº 1, pp. 41-49, 1993.

MACHADO, N.J. Matemática e Educação: Alegorias, tecnologias e temas afins. Coleção Questões da nossa época. São Paulo : Cortez Editora, 2001.

PARKER, H., et. al. Guia do Iniciante do LibreOffice 3.3. Disponível em https://pt-br.libreoffice.org/ajuda/documentacao/ . Acesso em 8/4/2015.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-08
	Morfologia Vegetal: Órgãos Reprodutivos
	2º
	Semestral

	EMENTA:

	 Anatomia e morfologia de órgãos reprodutivos: padrões básicos, adaptações e classificações.   

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BELL, A. D.   Plant form: an illustrated guide to flowering plant morphology. New ed. Portland: Timber Press, 2008
CUTTER, E. G. Anatomia Vegetal. 2. ed. São Paulo: Livraria Roca, 2002. 

CUTTER, E. G. Anatomia Vegetal: Experimentos e interpretação. São Paulo: Livraria Roca, 2002.

ESAU, K. Anatomia de plantas com sementes. São Paulo: Edgard Blucher, 1987.

FAHN, A. Anatomia Vegetal. 4. ed. Madrid: Pirâmide, 1990.

FERRI, M. G. Botânica: morfologia interna das plantas. 9. ed. São Paulo: Melhoramentos, 1999.
FOSTER, A. S.; GIFFORD Jr., E. M. Comparative Morphology of Vascular Plants.3. ed. San Francisco: Freeman, 1989.

GIFFORD, E. M.; FOSTER, A.S. Morphology and Evolution of Vascular Plants. 3. ed. New York: W.H.Freeman, 1989.

MAUSETH, J. D. Botany: An Introduction to Plant Biology. 4. ed. Sudbury: Jones and Bartlett Publishers, 2009.

VIDAL, W. N. & VIDAL, M. R. R. Botânica-organografia: quadros sinóticos ilustrados de fanerógamos. 4. ed. Viçosa: Ed. da UFV, 2003.

WEBERLING, F. Morphology of Flowers and Inflorescences. Cambridge: Cambridge University, 1992.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-09
	Química Orgânica
	2º
	Semestral

	EMENTA:

	Cálculos Químicos. Aspectos Gerais de Química Orgânica. Compostos de Coordenação Química Orgânica Ambiental

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BROWN, T. L. et al. Química a ciência central. 9.ed. São Paulo: Perason Prentice Hall, 2005.

MORRISON, R. Química Orgânica. 16. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2011.

QUÍMICA NOVA - Sociedade Brasileira de Química na ECO-92. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química. v 15, n. 2, p. 117-176, abr. 1992. Edição Especial.

SILVA, R. R., ROCHA-FILHO, R. C. Cálculos da química. São Paulo: Makron Books, 1992.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-10
	Bioquímica Estrutural
	2º
	Semestral

	EMENTA:

	Estrutura e Propriedades dos Aminoácidos; Estrutura e Função de proteínas, Bioenergética; Enzimas; Metabolismo de Carboidratos; Fotossíntese Ciclo de Krebs, Metabolismo de Lipídios, Metabolismo de proteínas, Integração metabólica, Hormônios e mecanismo de ação.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	LEHNINGER, A.L., NELSON, O.L., COX, M.M. Princípios de Bioquímica. 4.ed. São Paulo: Sarvier, 2006.

MARZZOCO, A.; TORRES,B .B. Biquímica Básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

Pratt, C. W., Voet, D. e Voet, J.G. Fundamentos de Bioquímica: a vida em nível. Porto Alegre: Artmed, 2014.

Campbell, M.K. e Farrell, S.O. Bioquímica Básica. v. 1 e 2. São Paulo: Thomson Leaning, 2007.

Devlin, T.M. Manual de Bioquímica com correlações clínicas. São Paulo: Edgard Blucher, 2007.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-11
	Zoologia dos Metazoa Basais e Lophotrochozoa
	2º
	Semestral

	EMENTA

	A disciplina visa fornecer conhecimentos básicos ao futuro profissional sobre a morfologia (externa e interna), modo de vida, reprodução, filogenia e sistemática dos principais grupos taxonômicos dos animais invertebrados pertencentes aos grupos metazoários basais (Filos Porífera, Placozoa, Cnidaria, Ctenophora) e do Grupo Lophotrochozoa (Filos Phoronida, Bryozoa, Brachiopoda, Cycliophora, Kamptozoa, Acantocephala, Rotífera, Gnathostomulida, Platyhelminthes, Nemertea, Sipuncula, Echiura, Mollusca e Annelida). Tais conhecimentos permitirão o reconhecimento e classificação de espécimes pertencentes aos referidos grupos taxonômicos animais, com base em seus caracteres diagnósticos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	Brusca R. C., Brusca G. J. Invertebrados. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

Hickman, Cleveland P. Princípios integrados de zoologia. 11. ed.  Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2009.

Kukenthal, Willy.   Guia de trabalhos práticos de zoologia. 19. ed. Coimbra: Almedina, 1986.

RIBEIRO-COSTA, C. S., ROCHA, R. M. Invertebrados: manual de aulas práticas. 2. ed. Ribeirão Preto: Holos, 2006.

Ruppert, e. e. Zoologia dos Invertebrados. Editora Roca: São Paulo, 2005.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-12
	Fundamentos da Educação
	2º
	Semestral

	EMENTA:

	Proporcionar aos licenciados em Ciências Biológicas as bases para o entendimento da história e filosofia da educação tanto no Brasil quanto no mundo, bem como os contingentes socioculturais que permeiam as concepções de Educação no mundo contemporâneo  e a realidade escolar brasileira. 

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	AQUINO, J. Da autoridade Pedagógica à amizade intelectual. São Paulo: Cortez, 2014.

_____. Indisciplina na Escola. São Paulo: Summus, 1996.

ARANHA, M. L. História da Educação e da Pedagogia. 3 ed. São Paulo: Moderna, 2006.

BRASIL. Constituição da Republica Federativa do Brasil, 1988.

BRASIL. Lei no 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996. E estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

BRZEZINSKI, I. LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortes, 1997.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

GÓMEZ, A. I. P. As funções sociais da escola: da reprodução à reconstrução crítica do conhecimento e da experiência.

In: GIMENO SACRISTÁN, J.; PÉREZ GÓMEZ, A. I. Compreender e transformar o ensino. 4. ed. Porto Alegre:

ArtMed, 1998. p. 13-26.

LÜCK, Heloísa. Pedagogia Interdisciplinar: Fundamentos teórico-metodológios. Petrópolis: Vozes, 1999.

MANACORDA, M. A. História da Educação. Da Antiguidade aos dias atuais. 13 ed. São Paulo: Cortez, 2010.

MORAN, José Manuel; MASETTO, Marcos; BEHRENS, Marilda. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 7. ed. São Paulo: Papirus, 2003.

MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento complexo. 3. ed. Lisboa: Instituto Piaget, 2001. 177p.

PESSANHA, E. C.; DANIEL, M. E. B.; MENEGAZZO, M. A. Da história das disciplinas escolares à história da cultura escolar: uma trajetória de pesquisa. Revista Brasileira de Educação, Campinas, n. 27, set/out/nov/dez, p. 57-69, 2004.

PILETTI, C. ; PILETTI, N. História da Educação. De Confucio a Paulo Freire.  São Paulo: Contexto, 2012.

ROMANELLI, O. O. História da Educação no Brasil. 26 ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

SAVIANI, D. Aberturas para a História da Educação. Campinas: Autores Associados, 2013.

_____. História das ideias pedagógicas no Brasil. 4 ed. Campinas: Autores Associados, 2014.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-13
	Atividades Práticas Integradoras I
	2º
	Semestral

	EMENTA:

	Desenvolvimento da capacidade investigativa e de articulação entre conteúdos da Biologia Vegetal e àqueles que se referem aos aspectos didático-pedagógicos necessários à transposição didática para o ensino de ciências e Biologia nos ensinos fundamental e médio. Possibilitar aos discentes a construção de conhecimentos relativos às metodologias e estratégias didático-pedagógicas de ensino que subsidiarão sua prática docente, articulando-se assim, com os estágios supervisionados.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	_____. ARAUJO, E.S.N.N. Introdução à didática da Biologia. São Paulo: Escrituras, 2009.

_____. Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para o ensino médio. Brasília, 1998.

_____. Ministério da Educação. Orientações complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+). Brasília: 2002.

_____. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: novo ensino médio. Brasília, 1999. 

ARAUJO, E.S.N.N.; CALUZI, J.J.; CALDEIRA, A.M.A. Práticas Integradas para o Ensino de Biologia. São Paulo: Escrituras, 2008.

BASTOS, F.; NARDI, R. Formação de professores e práticas pedagógicas no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 2008.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais : Ciências Naturais / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC /SEF, 1998.

CALDEIRA, A.M.A.; CALUZI, J.J. Filosofia e História da Ciência. Contribuições para o Ensino de Ciência. Ribeirão Preto: Kayrós, 2005.

CARVALHO, A.M.P. (Org). Ensino de Ciências. Unindo a Pesquisa e a Prática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. A metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 1991.

FREIRE MAIA, N. A ciência por dentro. 6 ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

LEITE, M.S. Reconstrução e transposição didática. São Paulo: Junqueira & Marin, 2007.

MARANDINO, M.; SELLES, S.E.; FERREIRA, M.S. Ensino de Biologia: histórias e práticas em diferentes espaços educativos. São Paulo: Cortez, 2009.

PERRELLI, M.A.S.; ALBUQUERQUE, L.B.; ANJOS-AQUINO, E.A.C. Descobrindo o museu. Experiências de pesquisa e extensão no Museu Dom Bosco. Campo Grande: UCDB, 2005.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 14
	Histologia Básica e Comparada
	3º
	Semestral

	EMENTA:

	Conhecimento Morfológico dos Tecidos: tecidos de revestimento, de preenchimento. Visão dos órgãos que compõem os sistemas dos mamíferos e do homem

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. Histologia Básica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

GARTNER, L. P. & HIATT, J. L. Tratado de Histologia em cores. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

GARTNER, L. P. & HIATT, J. L. Atlas de Histologia, 6. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2014 

SOBOTTA, J. Histologia: Atlas Colorido de Citologia, Histologia e Anatomia Microscópica Humana. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 258p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBL - 15
	Zoologia de Ecdysozoa e Deuterostomia Basais
	3º
	Semestral

	EMENTA

	A disciplina visa fornecer conhecimentos básicos ao futuro profissional sobre a morfologia (externa e interna), modo de vida, reprodução, filogenia e sistemática dos principais grupos taxonômicos dos animais invertebrados pertencentes ao grupo dos Ecdysozoa (Filos Gastrotricha, Nematoda, Nematomorpha, Priapulida, Loricifera, Kinorhyncha, Chaetognatha, Onychophora, Tardigrada e Arthropoda), Filo Echinodermata e Filo Hemichordata. Tais conhecimentos permitirão o reconhecimento e classificação de espécimes pertencentes aos referidos grupos taxonômicos animais, com base em seus caracteres diagnósticos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	Brusca R. C., Brusca G. J. Invertebrados. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

Hickman, Cleveland P. Princípios integrados de zoologia. 11. ed.  Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2009.

Kukenthal, Willy.   Guia de trabalhos práticos de zoologia. 19. ed. Coimbra: Almedina, 1986.

RIBEIRO-COSTA, C. S., ROCHA, R. M. Invertebrados: manual de aulas práticas. 2. ed. Ribeirão Preto: Holos, 2006.

Ruppert, E. E. Zoologia dos Invertebrados. Editora Roca: São Paulo, 2005.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 16
	Física Geral
	3º
	Semestral

	EMENTA:

	Cinemática e Dinâmica de Partículas; Leis da Conservação de Energia; Equilíbrio; Dinâmica de Fluidos, Número de Reynolds e Aplicações à Biologia;  Movimentos Oscilatórios e Ondas; Física Atômica e Radiação Eletromagnética;

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	Okuno, E. Física para ciências biológicas e biomédicas. Harper & Row do Brasil, 1986.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 17
	Bioquímica Metabólica
	3º
	Semestral

	EMENTA:

	Estrutura e Propriedades dos Aminoácidos; Estrutura e Função de proteínas, Bioenergética; Enzimas; Metabolismo de Carboidratos; Fotossíntese Ciclo de Krebs, Metabolismo de Lipídios, Metabolismo de proteínas, Integração metabólica, Hormônios e mecanismo de ação.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	MARZZOCO, A.; TORRES,B .B. Biquímica Básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

DOMINICZAK, Marek H. Metabolismo /   Rio de Janeiro : Elsevier, 2007.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 18
	Políticas Educacionais
	3º
	Semestral

	EMENTA:

	A disciplina tem por objetivo promover o aprendizado e avaliação crítica dos discentes acerca das políticas educacionais brasileiras, bem como do planejamento, organização, avaliação e  funcionamento do Sistema Nacional de Educação. Ênfase especial deverá ser dada ao planejamento participativo e à gestão democrática da escola.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo. São Paulo: Peirópolis, 2003.

DOURADO, L.F.; PARO, V.H. (Org.). Políticas Públicas e Educação Básica, São Paulo: Xamã, 2001.

LIBÂNEO, J.C. Organização e gestão escolar: teoria e prática. 4ªedição, Goiânia, Editora Alternativa, 2001.

MELLO, G. N. de. Educação escolar brasileira: o que trouxemos do século XX? Porto Alegre: Artmed, 2004.

SAVIANI, D. A nova lei da educação: LDB: trajetória, limites e perspectivas. 12. ed. Campinas: Autores Associados, 2012.

SAVIANI, D. Da nova LDB ao FUNDEB. 3. ed. Campinas: Autores Associados, 2008.

SOUZA, P. N. P. de; SILVA, E. B. da Como entender e aplicar a nova LDB: lei nº 9.394/96. 7. ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 19
	Metodologia Científica
	3º
	Semestral

	EMENTA:

	Conhecimento científico e outros tipos de conhecimento; Métodos científicos; Leitura e interpretação de textos; Apresentação de seminários; Etapas de um trabalho científico; Elaboração de textos orais e escritos fundamentados em teorias, critérios e princípios linguísticos e gramaticais; Estrutura de um trabalho científico; Estrutura de trabalhos de conclusão de curso; dissertações e teses; Publicação científica; Estrutura e Qualidade da Publicação científica; A formação do cientista nas diferentes áreas do conhecimento no Brasil.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. R.. Texto e Interação: Uma Proposta de Produção Textual a Partir de Gêneros e Projetos. 4 ed. São Paulo: Atual, 2013.

FERREIRA, L. G. R. Redação científica. 38. ed. Fortaleza: Edições UFC, 2001. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P.. Para Entender o Texto: Leitura e Redação. São Paulo: Ática, 2000.

GOLDSTEIN, N. S.. O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009.

KOCH, I.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2007.

MANDRYK, David. FARACO, C. Alberto. Língua Portuguesa - prática de redação para estudantes universitários. Petrópolis. Petrópolis: Vozes, 2004.

MARCONI, M. A. & LAKATOS, E. V. Fundamentos de Metodologia Científica. 7. ed. São Paulo:Atlas, 2010.

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. São Paulo: Cortez: 2007.

VOLPATO. G. L. Ciências: da Filosofia à Publicação. 6.ed. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2013.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 20
	Embriologia Comparada
	4º
	Semestral

	EMENTA:

	Introdução à Embriologia; Eventos preparatórios à reprodução; Fecundação; Início do desenvolvimento embrionário; Destino, potencialidade e determinação celular; Gastrulação; Desenvolvimento embrionário de invertebrados; Desenvolvimento embrionário de vertebrados; Anexos embrionários; Desenvolvimento pós-embrionário; Evolução e Desenvolvimento.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	GILBERT, S. F. Biologia do Desenvolvimento. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética, 1995.

WOLPERT, L. W. Princípios de Biologia do Desenvolvimento. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.

GARCIA, S. M. L., JECKEL, E. & FERNANDES, C. G. Embriologia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-21
	Didática
	4º
	Semestral

	EMENTA:

	Analisar a função da escola e do professor perante o conhecimento, o aluno e o processo de ensino-aprendizagem. Entender o planejamento de ensino como instrumento teórico-metodológico da prática pedagógica. Favorecer a integração entre teoria e prática com vistas ao desenvolvimento de ações transdisciplinares. Contribuir para a formação integrada dos licenciandos em Ciências e Biologia. Oferecer subsídios para o exercício da prática pedagógica, assumindo posições críticas em relação aos pressupostos teóricos e metodológicos que as orientam.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BORDENAVE, J. D. e PEREIRA, A. M. Estratégias de ensino-aprendizagem. 16 ed. Petrópolis: Vozes, 1995. 320 p.

HAIDT, R. C. C. Curso de Didática Geral. São Paulo: Ática, 1994. 

LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico-social dos conteúdos. São Paulo: Loyola, 1985. 

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

MARCELO GARCÍA, C. Formação de professores: para uma mudança educativa. Porto: Porto Editora, 1999. 271p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 22
	 Bioestatística
	4º
	Semestral

	EMENTA:

	Conceitos básicos, amostras e populações, planejamento amostral e organização de dados. Estatística descritiva. Probabilidades, distribuição normal e igualdade de variâncias. Testes paramétricos de diferenças entre médias e testes não-paramétricos de diferenças entre medianas. Teste de igualdade entre proporções. Correlação e regressão. Análises de ecologia de comunidades. Representações gráficas e utilização de programas estatísticos. 

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	KREBS, C. J. Ecological methodology. 2. ed.  Menlo Park: Benjamin/Cummings, 1999.  
QUINN, G. P.; KEOUGH, M. J. Experimental design and data analysis for biologists. New York: Cambridge  University  Press, 2002.  

SOKAL, R. R.;  ROHLF,  F. J. Biometry: Biometry : the principles and practice of statistics in biological research. 3. ed. New York: WH Freeman, 1995.

VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

ZAR J. H.  Biostatistical analysis. 5. ed. New Jersey: Prentice Hall, 2010.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN - 23
	Sistemática de Primoplantae sem Sementes
	4º
	Semestral

	EMENTA:

	O conhecimento dos principais grupos de plantas e dos princípios e métodos de I classificação e de identificação permitirá aos alunos a aquisição de embasamento necessário para o levantamento da diversidade vegetal de uma área.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	RAVEN, P.H. ; EVERT, R.F.; EICCHORN, S.E. Biologia Vegetal. 6.ed Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 724p. 
RAVEN, P.H; EVERT, Ray F., EICHHORN, Susan E., VIEIRA, Cl Raven Biologia Vegetal – 8.ed  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan (edição Digital) (2014) 

REVIERS, B. Biologia e filogenia das algas. 1.ed Porto Alegre: Artmed, 2006. 265p.

HEYWOOD, V.H. Taxonomia Vegetal. São Paulo: Nacional, 1970. 107 p.

JOL Y, A.B. Botânica: Introdução à Taxonomia Vegetal. 13.ed São Paulo: Nacional, 2002. 777p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-24
	Biofísica Geral
	4º
	Semestral

	EMENTA:

	Processos biofísicos: difusão, osmose, diálise, tonicidade e osmolaridade, fluxo através de membranas artificiais e naturais, transporte passivo e ativo, osmorregulação, potencial elétrico e biofísica de sistemas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	DURÁN, J. E. R. Biofísica: fundamentos e aplicações. São Paulo: Prentice, 2010. 318p.

FRUMENTO, A. S.  Biofísica. 3 ed. Madrid: Mosby/Doyma Libros. 1995, 599 p.

GARCIA, E. A. C.  Biofísica. 2.ed São Paulo: Sarvier. 2005., 388 p

HENEINE, I.F. Biofísica Básica.  Atheneu: Rio de Janeiro, 2004. 409 p.. 

Okuno, E., Chow, C.; Caldas, I.L.  Física para ciências biológicas e biomédicas, Harbra Didático, 506 p 1986.

SANCHES, J. A. G.; NARDY, M. B. C.; STELLA, M. B.. Bases da Bioquímico e Tópicos de Biofísica - Um Marco Inicial. São Paulo: GEN/Guanabara Koogan. 2012. 316 p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-25
	Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem 
	4º
	Semestral

	EMENTA:

	Abordar as Psicologias do Desenvolvimento e da Aprendizagem enquanto campos de conhecimento que possibilitem a instrumentalização do professor para a compreensão das diversas fases do desenvolvimento humano e suas relações com o desenvolvimento cognitivo. Especial ênfase será dada à Psicologia da Adolescência bem como à aplicação das teorias psicológicas na compreensão dos processos de ensino e aprendizagem. O curso também abordará as influências das teorias psicológicas no desenvolvimento de modelos de ensino para as ciências da natureza e Biologia e aos fatores ambientais intervenientes nos processos de ensino e aprendizagem.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BRASIL. Lei no 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996. E estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

BRZEZINSKI, I. LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortes, 1997.COLL, C; PALACIOS, J., MARCHESI, A. Desenvolvimento Psicológico e educação. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. v. 2

DUARTE, N. Educação Escolar, teoria do cotidiano e a escola de Vigotski. 4. ed. Campinas: Autores Associados, 2007.

______. (org.) Sobre o construtivismo. 2. ed. Campinas: Autores Associados, 2005.

______. Vigotski o aprender a aprender: crítica às apropriações neoliberais e pós-modernas da teoria vigotskiana. 5. ed. Campinas: Autores associados, 2011.

______. Concepções afirmativas e negativas sobre o ato de ensinar. In: DUARTE, N (Org.) O professor e o ensino: novos olhares. Caderno CEDES (Campinas), n.44, 1998, p. 85-106.

LURIA, A. R. Curso de Psicologia Geral.2. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.

MARX, M. H.; HILLlX, W. A. Sistemas e teorias em psicologia. 17. ed. São Paulo: Editora Cultrix, 2008.

MOREIRA, M. A e MASINI, E. F. Aprendizagem significativa: a teoria de David Ausubel. 2. ed. São Paulo: Moraes, 2006.

______. O nascimento da inteligência na criança. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1987.

POZO, J. I. Teorias Cognitivas da Aprendizagem. 3. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 

SAVIANI, D. Escola e Democracia. 42. ed. Campinas: Autores Associados, 2012. 

ISKINNER, B. F. Tecnologia do ensino. São Paulo: EDUSP, 1975.

______. Contingências do reforço: uma análise teórica. In: Pavlov, I. P. Textos escolhidos. 2. ed. São Paulo: Abril, 1984. (Coleção Os Pensadores).

______. Sobre o behaviorismo. 14. ed. São Paulo: Cultrix, 2012.

______. Porque eu não sou um psicólogo cognitivista. Revista Brasileira de Análise do Comportament,v. 3, n. 2, p. 307-318, 2007.

VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente: desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 7. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

VIGOSTKI, L. S. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 13 ed. São Paulo: Ícone, 2014.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-26
	Atividades Práticas Integradoras II
	4º
	Semestral

	EMENTA:

	Desenvolvimento da capacidade investigativa e de articulação entre conteúdos específicos das ciências exatas e da terra, sobretudo àqueles que se referem aos aspectos didático-pedagógicos necessários à transposição didática para o ensino de ciências, Física, Química, Matemática e Astronomia dos conteúdos previstos  para o 3º e 4º ciclos do ensino fundamental. Possibilitar aos discentes a construção de conhecimentos relativos às metodologias e estratégias didático-pedagógicas de ensino que subsidiarão sua prática docente, articulando-se assim, com os estágios supervisionados.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	_____ ; ALMEIDA, A.J.P.M. Analogias, Leituras e Modelos no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 2006.

_____. Questões atuais no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 1998.

_____.;  CARVALHO, A. M. P. Um estudo sobre a evolução das noções de estudantes sobre espaço, forma e força gravitacional do planeta Terra. Investigações em ensino de ciências, v.1, nº2.

7(3), 283-306. Acesso em 15 jun., 2008, http://www.if.ufrgs.br/ienci/?go=artigos&idEdicao=24.

ALMEIDA, M. J.P.; SILVA, H.C. (Orgs). Textos de Palestras e sessões temáticas. III Encontro Linguagens, leituras e ensino de ciências. Campina:> Graf. UNICAMP, 2000.

BASTOS, F.; NARDI, R. Formação de professores e práticas pedagógicas no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 2008.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais : Ciências Naturais / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília : MEC /SEF, 1998.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. A metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 1991.

FAZENDA, I. (Org) Interdisciplinaridade: uma tentativa de compreensão do fenômeno. 8 ed. São Paulo: Cortez, 2001.

FREIRE MAIA, N. A ciência por dentro. 6 ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

GASPAR, A. Experiências de ciências para o ensino fundamental. São Paulo: Ática, 2009.

LEITE, M.S. Reconstrução e transposição didática. São Paulo: Junqueira & Marin, 2007.

LOPES, A. C. Conhecimento escolar: ciência e cotidiano. Rio de Janeiro: Ed. UERJ, 1999.

MALDANER, O. A. A formação inicial e continuada de professores de química. Ijuí: Ed. Unijuí, 2000.

MERCER, N. As perspectivas socioculturais e o estudo do discurso em sala de aula. In: COLL, C.; EDWARDS, D. (Orgs.). Ensino, aprendizagem e discurso em sala de aula. Porto Alegre: Artmed, 1998. p. 13-28.

MONTEIRO, M. A. A.; TEIXEIRA, O. P. B. O ensino de Física nas séries iniciais do Ensino Fundamental: um estudo das influências das experiências docentes em sua prática em sala de aula. Investigações em Ensino de Ciências, Porto Alegre, v. 9, n. 1, 2004. Disponível em: <http://www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm>

Mortimer, E. F., & Scott, P. H. (2002). Atividade discursiva nas salas de aula de ciências: uma ferramenta sociocultural para analisar e planejar o ensino. Investigações em Ensino de Ciências,

MORTIMER, E. F.;  SMOLKA, A. L. B. (Orgs.), Linguagem, Cultura e Cognição: reflexões para o ensino de ciências e a sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.

NARDI, R. (org) Pesquisas em Ensino de Física. São Paulo: Escrituras, 1998.

OSTERMANN F.; MOREIRA, M. A. A física na formação de professores do ensino fundamental. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 1999.

PAULA, A.S.P. e OLIVEIRA, H.J.Q. Análises e propostas para o ensino de Astronomia. [on line] Disponível na internet via WWW. URL: http://cdcc-gwy.cdcc.sc.usp.br/cda/erros-nobrasil/index.html.

Porto Alegre. UFRGS. 1996.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias. Secretaria da Educação; coordenação geral de Maria Inez Fini. São Paulo: SE, 2012.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: ciências da natureza e suas tecnologias. São Paulo: SEE, 2012.

TREVISAN, R. H. Assessoria na avaliação do conteúdo de Astronomia dos livros de ciências do primeiro grau. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.14, n.1, p.7-16, 1997.

VALADARES, E. C. Propostas de experimentos de baixo custo centradas no aluno e na comunidade. Quimica Nova na Escola, n.13, p. 38-40, 2001. Disponível em: <http://sbqensino.foco.fae.ufmg.br/uploads/379/v13a08.pdf> 


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-27
	Zoologia de Anamniotas
	5º
	Semestral

	EMENTA:

	Origem, evolução morfológica, aspectos fisiológicos dos sistemas orgânicos, ecologia, distribuição zoogeográfica, filogenia e sistemática, técnicas de coleta, captura, contenção, fixação, preservação, conservação de Chordata: Tunicata; Cephalocordata; Craniata; Myxinoidea; Vertebrata: Petromyzontoidea, Gnathostomata, Chondrichthyes, Actinopteygii, Sarcopterygii; Tetrapoda, Lissamphibia. Conhecimento da biodiversidade regional. Práticas de campo sobre os grupos estudados.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BENTON, M.J. Paleontologia dos Vertebrados. 1.ed. São Paulo: Atheneu Editora São Paulo, 2008. 464p.

FRISCH, J.D.; FRISCH, C.D. Aves brasileiras e plantas que as atraem. 3.ed. São Paulo: Dalgas Ecoltec Ec Tec Com Ltda Editora, 2005. 480p.

HILDEBRAND, M.; GOSLOW Jr., G.E. Análise da estrutura dos vertebrados. 2.ed. São Paulo: Atheneu Editora São Paulo, 2006. 637p.

HÖFLING, E.; OLIVEIRA, A.M. de S.; RODRIGUES, M.T.; TRAJANO, E.; ROCHA, P.L.B. da. Chordata. Manual para um curso prático. São Paulo: EDUSP, 1995. 242p.

ORR, R.T. Biologia dos vertebrados. 5.ed. São Paulo: Roca, 1986. 508p.

POUGH, F.H; JANIS, C.M.; HEISER, J.B. A vida dos vertebrados. 4.ed. São Paulo: Atheneu Editora São Paulo, 2008. 684p


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-28
	Sistemática de Spermatophyta
	5º
	Semestral

	EMENTA:

	O conhecimento dos principais grupos de plantas e dos princípios e métodos de I classificação e de identificação permitirá aos alunos a aquisição de embasamento necessário para o levantamento da diversidade vegetal de áreas nativas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	PEIXOTO, A. et al. Sistemática de Angiospermas do Brasil. 1ed.Viçosa: UFV,2002.3 09p.1 v.

RAVEN, P.H. ; EVERT, R.F.; EICCHORN, S.E. Biologia Vegetal. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 856p.

SOUZA, V.C. ; LORENZI, H. Botânica Sistemática. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2009, 610p.

SOUZA, V.C. ; LORENZI, H. Botânica sistemática : guia ilustrado para identificação das famílias de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG III. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2012, 768p.

JOLY, A.B. Botânica: Introdução à Taxonomia Vegetal. 13.ed. São Paulo: Nacional, 2002. 777p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-29
	Ciências no Ensino Fundamental
	5º
	Semestral

	EMENTA:

	Revisar as principais teorias da aprendizagem, bem como fazer sua articulação com as pesquisas e estratégias didáticas específicas da área de ensino de ciências. Aprofundar o estudo e discussão acerca de tópicos específicos das ciências naturais, tais como  noções de Ecologia, Geologia, Botânica, Zoologia e Educação Ambiental, tendo em vista a aprendizagem dos alunos na educação infantil e primeiras séries do ensino fundamental.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	FREIRE MAIA, N. A ciência por dentro. 6. ed. Petrópolis: Vozes. 2000. 242p.

DELIZOICOV, D. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 2001. 203 p.

CANIATO, R. Com Ciência na educação: Ideário e prática de uma alternativa brasileira para o ensino da Ciência. Campinas, São Paulo: Papirus, 2003. 

CHALMERS, A. F. O que é ciência, afinal?  Tradução Raul Fiker. São Paulo: Brasiliense, 2001. 216p. 

PENTEADO, H. D. Meio ambiente e formação de professores. São Paulo: Cortez, 2001. 117p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-30
	Ecologia de Populações
	5º
	Semestral

	EMENTA:

	Princípios gerais sobre a ecologia de populações, a sua dinâmica e o controle de suas densidades. Estudo sobre as interações interespecíficas. A organização das comunidades. Fluxo de energia e estrutura trófica das comunidades.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	ODUM, E.P. Ecologia. 1986. Editora Guanabara, Rio de Janeiro, 434p.

PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: Artimed, 2000. 252 pp.

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 546p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-31
	Microbiologia Básica
	5º
	Semestral

	EMENTA:

	Será oferecido aos alunos informações e relacionados aos principais itens que seguem abaixo:

· Origem e evolução da célula procariota

· Posição sistemática dos micro-organismos

· Bactérias

· Fungos

· Vírus

· Controle do crescimento microbiano

· Importância dos microrganismos

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	FENCHEL, T.; KING, G. M. & BLACKBURN, H. Bacterial biogeochemistry: the ecophysiology of mineral cycling. 3.ed  Academic Press. 2012. 312p.

GERBA, C. P. Environmental microbiology. 2000. Academic Press. 

MUNN, C. B. Marine Microbiology: Ecology and Applications (Advanced Texts) 2.ed Garland Science. 2011. 320 p.

PELCZAR, J.R., CHAN, E.C.S., KRIEG, N.R. Microbiologia – Conceitos e Aplicações. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1997. Vols. I e II.

TRABULSI, L.R., ALTERTHUM, F., GOMPERTZ,O F., CANDEIAS, J.A.N. Microbiologia. 5.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2008. 760 p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-32
	Genética Geral 
	5º
	Semestral

	EMENTA:

	Natureza molecular do gene. Duplicação, Transcrição e Tradução. Processamentos pós-transcrição e pós-tradução. Mecanismos de regulação da expressão gênica. Mutação Gênica e Mecanismo de Reparo. A tecnologia do DNA recombinante e suas aplicações na engenharia genética e biotecnologia.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	ALBERTS B. et al. Fundamentos de Biologia Celular: uma introdução à biologia molecular da célula. 3.ed, Porto Alegre: Editora Artmed, 1999.BROWN, A. Genética: um enfoque molecular. 3.ed, Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1999.GRIFFITHS, A.J.F.; MILLER, J.H.; SUZUKI, D.T.; LEWONTIN, R.C.; GELBART, W.M. 1998. Introdução à Genética. 8.ed Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2006.

LEWIN, B. Genes VII.  Porto Alegre:Artmed. 2001. 955 p.

LODISH, H. et al. Biologia Celular e Molecular. 5.ed, Porto Alegre:Artmed. 2005.

	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-33
	Didática das Ciências
	5º
	Semestral

	EMENTA:

	Momento do curso no qual os licenciandos poderão dedicar-se a questões específicas do ensino de ciências e Biologia. Abordará os obstáculos epistemológicos  presentes em situações de ensino e aprendizagem de conteúdos científicos e biológicos que muitas vezes inviabilizam a compreensão das concepções científicas a respeito do mundo natural, tais como: as concepções alternativas, a representação de Ciência apresentada pela sociedade, pela escola e pelo professor bem como a fragmentação do ensino.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	_____. ARAUJO, E.S.N.N. Introdução à didática da Biologia. São Paulo: Escrituras, 2009.

ARAUJO, E.S.N.N.; CALUZI, J.J.; CALDEIRA, A.M.A. Práticas Integradas para o Ensino de Biologia. São Paulo: Escrituras, 2008.

BAROLLI, E. Reflexões sobre o trabalho dos estudantes no laboratório didático. São Paulo, 1998. 193p. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo.

BASTOS, F.; NARDI, R.; DINIZ, R. E. S.; CALDEIRA, A. M. A. Da necessidade de uma pluralidade de interpretações acerca do processo de ensino e aprendizagem de ciências: revisitando os debates sobre Construtivismo. In: NARDI, R.; BASTOS, F.; DINIZ, R. E. S. (Org.). Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. p.9-55. 

BIZZO, N. Metodologia e prática de ensino de ciências: a aproximação do estudante de magistério das aulas de ciências no 1º grau, 2007. Disponível em: www.ufpa.br/eduquim/praticadeensino.htm   Acesso em: 11 mar 2013.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. Brasília: MEC/SEF, 1998. 138p. (Terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental).

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 1999. 56p.

CACHAPUZ, A. F. (Org.). Perspectivas de ensino. 1.ed. Porto: Centro de Estudos de Educação em Ciência, 2000. 80p. (Formação de professores - Ciências, 1).

CALDEIRA, A. M. A.; MANECHINE, S. R. S. Apresentação e representação de fenômenos biológicos a partir de um canteiro de plantas. Disponível em: www.if.ufrgs.br/public/ensino/vol12/n2/v12_n2_a4.htm    Acesso em: 11 mar 2013.

CALDEIRA, A.M.A.; CALUZI, J.J. Filosofia e História da Ciência. Contribuições para o Ensino de Ciência. Ribeirão Preto: Kayrós, 2005.

CARVALHO, A.M.P. (Org). Ensino de Ciências. Unindo a Pesquisa e a Prática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.

CASTRO, A. D., CARVALHO, A. M. P. (Org.). Ensinar a ensinar. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001. 195p.

CHASSOT, A. Alfabetização científica: questões e desafios para a educação. 2 ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2001.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. Metodologia do Ensino de Ciências. São Paulo: Cortez, 1990.
KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1996. 267p.

MORAES, R. (Org.). Unidades Experimentais. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2004. ISBN: 85-2410-266-7. 

MORTIMER, E. F. Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2000. 383p. 

NARDI, R.; BASTOS, F.; DINIZ, R. E. S. (Org.). Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004.

NÓVOA, A. (Org.). Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 158p.

SANTOS, F. M. T. Unidades Temáticas - produção de material didático por professores em formação inicial. Experiências em Ensino de Ciências, v.2, n.1, p. 01-11, 2007.

SPAZZIANI, M. L.; CABRAL, T. B.; SILVA, F. Materiais didáticos para a educação básica. In: PINHO, S. Z.; SAGLIETTI, J. R. C. (orgs). Núcleos de Ensino. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011. p. 403-422.
WEISSMANN, H. Didática das Ciências Naturais. Porto Alegre: ArtMed, 1998. 244p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-34
	História e Filosofia das Ciências Biológicas
	6º
	Semestral

	EMENTA:

	Abordar o desenvolvimento do pensamento biológico através da história, filosofia e sociologia da ciência, provendo os licenciandos de conhecimentos histórico-sociais relevantes para a compreensão crítica e interdisciplinar de tópicos específicos da Biologia.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	ALVES, R. Filosofia da Ciência. Introdução ao jogo e suas regras  São Paulo: Loyola, 2008,  221p. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofando: introdução a filosofia. São Paulo: Moderna, 1993, 443p.

ARISTÓTELES. Ética à Nicômaco. 2.ed. Bauru : EDIPRO, 2007, 319 p. 

AYALA, F. e DOBZHANSKY, T. Estudios sobre la filosofia da Biologia. Barcelona: Ariel, 1983.

BUNGE, M. La investigación científica. su estrategia y su filosofía Barcelona: Siglo XXI, 2000 - 805 p.

CHALMERS, A. F. O que é ciência, afinal. São Paulo: Brasiliense, 1993, 225p.

CHASSOT, Attico. A ciência através dos tempos. 2. ed. reform. São Paulo: Moderna, 2004, 280p.

DAWKINS, R. O gene egoísta. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

FARIA, Nilton Julio de. A tragédia da consciência: ética, psicologia e identidade humana. Piracicaba,: Ed. Unimep, 1996, 96p.

FRANKENA, William K. Ética. Rio de Janeiro, Zahar, 1969, 143p.

GARCIA, F. L. Introdução crítica ao conhecimento. Campinas: Ed. Papirus, 1988.

HEGENBERG, L. Explicações científicas. São Paulo: Herder/Edusp, 1969, 226p.

OMNES, Roland. Filosofia da Ciência Contemporânea. São Paulo: UNESP, 1996, 319 p.

SINGER, Peter. Ética prática. 3.ed. São Paulo: Martins Editora, 2012, 400p.

VAZQUEZ, Adolfo Sanchez. Ética. 30.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008, 304p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-35
	Zoologia dos Amniota
	6º
	Semestral

	EMENTA:

	Aspectos evolutivos de Hemichordata e Chordata; origem dos Vertebrata. Morfologia, biologia, ecologia e sistemática dos grupos de vertebrados viventes.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BENTON, M.J. Paleontologia dos Vertebrados. 1.ed. São Paulo: Atheneu Editora,  2008. 464p.

FRISCH, J.D.; FRISCH, C.D. Aves brasileiras e plantas que as atraem. 3.ed. São Paulo: Dalgas Ecoltec Ec Tec Com Ltda Editora, 2005. 480p.

HILDEBRAND, M.; GOSLOW Jr., G.E. Análise da estrutura dos vertebrados. 2.ed. São Paulo: Atheneu Editora São Paulo, 2006. 637p.

HÖFLING, E.; OLIVEIRA, A.M. de S.; RODRIGUES, M.T.; TRAJANO, E.; ROCHA, P.L.B. da. Chordata. Manual para um curso prático. São Paulo: EDUSP, 1995. 242p.

ORR, R.T. Biologia dos vertebrados. 5.ed. São Paulo: Roca, 1986. 508p.

POUGH, F.H; JANIS, C.M.; HEISER, J.B. A vida dos vertebrados. 4.ed. São Paulo: Atheneu Editora São Paulo, 2008. 684p.

	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-36
	Fisiologia Vegetal: Metabolismo
	6º
	Semestral

	EMENTA:

	A disciplina aborda os aspectos fisiológicos do metabolismo vegetal, abrangendo desde a germinação até a reprodução, passando pelos aspectos de relações hídricas, regulação energética e de transportes, levando em conta as influências do meio sobre o desenvolvimento das plantas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	KERBAUY, G.B. Fisiologia Vegetal. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2008. 431p

TAIZ, L.;  ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 918p.

CASTRO, P.R.C. ; KLUGE, R.A. ; PERES, L.E.P. Manual de Fisiologia Vegetal: teoria e prática. 1.ed. Piracicaba: Agronômica Ceres, 2005. 639p.

FLOSS, E.L. Fisiologia das Plantas Cultivadas. 3.ed. Passo Fundo: UFP, 2006. 740p.

LARCHER, W. Ecofisiologia Vegetal. 1.ed. São Paulo: Rima, 2002. 531p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-37
	Parasitologia Geral e Humana
	6º
	Semestral

	EMENTA:

	Conceitos Gerais em Parasitologia; Classificação dos principais Parasitos do Homem; Técnicas empregadas em Parasitologia; Protozoários parasitos do homem; Platelmintos parasitos do Homem; Nematelmintos parasitos do Homem. 

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	ATLAS, A.. Parasitologia Clínica. Publicações Técnicas Mediterrâneo, 38 ed., 1995. Santiago Chile.

FERREIRA, A. W.e MORAES, S.L.M. Diagnóstico laboratorial das principais doenças infecciosas e autoimunes : correlações clínico-laboratoriais. 3.ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2013

NEVES, D.P. e cols. Parasitologia Humana. 12 ed., São Paulo: Editora Atheneu,  2011. 546p..

REY, Luiz. Parasitologia. Editora Guanabara Koogan, 28 ed., Rio de Janeiro, Brasil, 1991.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-38
	Atividades Práticas Integradoras III
	6º
	Semestral

	EMENTA:

	Desenvolvimento da capacidade investigativa e de articulação entre conteúdos da Zoologia Animal e àqueles que se referem aos aspectos didático-pedagógicos necessários à transposição didática para o ensino de ciências e Biologia nos ensinos fundamental e médio. Possibilitar aos discentes a construção de conhecimentos relativos às metodologias e estratégias didático-pedagógicas de ensino que subsidiarão sua prática docente, articulando-se assim, com os estágios supervisionados.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	_____. ARAUJO, E.S.N.N. Introdução à didática da Biologia. São Paulo: Escriituras, 2009.

_____. Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para o ensino médio. Brasília, 2000.

_____. Ministério da Educação. Orientações complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+). Brasília: 2002.

_____. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: novo ensino médio. Brasília, 2000. 

ARAUJO, E.S.N.N.; CALUZI, J.J.; CALDEIRA, A.M.A. Práticas Integradas para o Ensino de Biologia. São Paulo: Escrituras, 2008.

BASTOS, F.; NARDI, R. Formação de professores e práticas pedagógicas no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 2008.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Ciências Naturais. Brasília: MEC /SEF, 2000.

CALDEIRA, A.M.A.; CALUZI, J.J. Filosofia e História da Ciência. Contribuições para o Ensino de Ciência. Ribeirão Preto: Kayrós, 2005.

CARVALHO, A.M.P. (Org). Ensino de Ciências. Unindo a Pesquisa e a Prática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. A metodologia do ensino de ciências. São Paulo : Cortez, 1994.  207 p.

FREIRE MAIA, N. A ciência por dentro. 6 ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

LEITE, M.S. Reconstrução e transposição didática. São Paulo: Junqueira & Marin, 2007.

MARANDINO, M.; SELLES, S.E.; FERREIRA, M.S. Ensino de Biologia: histórias e práticas em diferentes espaços educativos. São Paulo: Cortez, 2009.

PERRELLI, M.A.S.; ALBUQUERQUE, L.B.; ANJOS-AQUINO, E.A.C. Descobrindo o museu. Experiências de pesquisa e extensão no Museu Dom Bosco. Campo Grande: UCDB, 2005.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-39
	Estágio Curricular Supervisionado: Diagnóstico Sócio-educativo da Unidade Escolar
	6º
	Semestral

	EMENTA:

	O cotidiano escolar e os desafios da prática docente. Novas exigências do trabalho escolar. Organização, implementação e acompanhamento do processo ensino-aprendizagem. Apreensão e problematização da realidade em escolas. Vivência de escolas de campo de estágio e outras instituições de educação não formal. Avaliação das atividades realizadas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	CARVALHO, A. M. P. Os estágios nos cursos de Licenciatura. São Paulo: Cengage Learning, 2012.

CONSOLARO, A. O ser professor: arte e ciência no ensinar e aprender. Maringá: Dental Press, 2002. 269p.

LUCKESI, C. C. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 2002. 174 p. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

MOURA, D. G. e BARBOSA, E.F. - Trabalhando com Projetos: Planejamento e Gestão de Projetos Educacionais, Petrópolis – RJ:Ed. Vozes, 2006. 217p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-40
	Fisiologia Vegetal: Desenvolvimento
	7º
	Semestral

	EMENTA:

	A disciplina aborda os aspectos fisiológicos do metabolismo vegetal, abrangendo desde a germinação até a reprodução, passando pelos aspectos de relações hídricas, regulação energética e de transportes, levando em conta as influências do meio sobre o desenvolvimento das plantas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	KERBAUY, G.B. Fisiologia Vegetal. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2008. 431p

TAIZ, L.;  ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 918p.

CASTRO, P.R.C. ; KLUGE, R.A. ; PERES, L.E.P. Manual de Fisiologia Vegetal: teoria e prática. 1.ed. Piracicaba: Agronômica Ceres, 2005. 639p.

FLOSS, E.L. Fisiologia das Plantas Cultivadas. 3.ed. Passo Fundo: UFP, 2006. 740p.

LARCHER, W. Ecofisiologia Vegetal. 1.ed. São Paulo: Rima, 2002. 531p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-41
	Fisiologia Geral e Comparada: Sistemas
	7º
	Semestral

	EMENTA:

	Estudar os mecanismos de controles (sistema nervoso e sistema endócrino) das atividades dos vários sistemas internos do organismo animal para manutenção da homeostasia corpórea e garantir sua sobrevivência.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	   BERNE, R.M. & LEVY, M.N.  Fisiologia. 6.ed. Rio de Janeiro. Ed. Campos, Elsevier, 2009. 844p.

ECKERT, R.; RANDALL, D. & AUGUSTINE, G. Fisiologia Animal: mecanismos e  adaptações. 4.ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. 2000, 764p.

GUYTON, A. Fisiologia humana e mecanismos de doenças. 6.ed Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 1998, 639p.

RANDALL, D.; BURGGREN, W.; FRENCH, K.. Eckert: Fisiologia animal: mecanismos e adaptações. 4ed. Ed.Guanabara Koogan, 2011, 729p.

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal – Adaptação e Meio Ambiente. 5.ed.. São Paulo: Livraria Santos Editora, 2007, 610p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-42
	Biologia Molecular
	7º
	Semestral

	EMENTA:

	1 – Natureza química e estrutural dos ácidos nucleicos 

2 – Funcionalidade dos ácidos nucleicos 

3 – Genomas procarióticos, eucarióticos e organelares 

4 – Controle da expressão gênica procariótica e eucariótica 

4 – Genômica e Proteômica 

5 – Aplicabilidades da Biologia Molecular

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	ALBERTS, B.; BRAY, D.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. & WALTER, P. 2011. Fundamentos de Biologia Celular, 3o ed., ArtMed Editora. 864 p.
BROWN, T.A. Genética: um enfoque molecular. 3.ed., Rio de Janeiro:Guanabara Koogan. 1999. 364p.

FARAH, S.B. DNA: segredos e mistérios. 2ed. São Paulo.:Savier. 2007. 538p.

FERREIRA, M.E. & GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores moleculares em análise genética. 3.ed  Brasília: Embrapa-Cenargen. 1998. 220p.

LORETO, E.L.S. & SEPEL, L.M.N.. Atividades experimentais e didáticas de biologia molecular e celular. 2.ed. São Paulo. Editora SBG. 2003.. 82p

NELSON, D.L. & COX, M.M. Lehninger: princípios de bioquímica. 6.ed., São Paulo.:Savier. 2014. 1336p.

PASSARGE, E. Genética: texto e atlas. 3.ed. Porto Alegre. ArtMed Editora. 2010.  400p.

REGITANO, L.C.A. & COUTINHO, L.L. Biologia molecular aplicada à produção animal. Embrapa. 2001. 216p.

ZAHA, A.; FERREIRA, H.B.; PASSAGLIA, L.M.P. Biologia molecular básica. 5.ed. Porto Alegre.  ArtMed. 2014. 416p. 


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-43
	Evolução
	7º
	Semestral

	EMENTA:

	Teorias e mecanismos de evolução. O processo evolutivo. Seleção natural e artificial. Mecanismos de isolamento e modos de reprodução. Adaptação e especiação. Mutações. Fixação filogenética e tendências evolutivas. Aspectos biogeográficos. O registro fóssil. Evidências da Evolução. Origem química da vida e evolução de biomoléculas. Filogenia em plantas, animais e no homem.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	FUTUYMA, D. J.  Biologia evolutiva. 3.ed. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2009. 631p.

KARDONG, K. V.  An introduction to biological evolution.  2.ed. Boston:  McGraw Hill, 2007. 368p.

RIDLEY, M. Evolução. 3.ed.  Porto Alegre: ArtMed, 2006. 752p.

Griffiths, A.J.F., Wessler, S.R., Lewontin, R.C., Suzuki, D. ;  Miller, J.H.  Introdução à genética. 13.ed.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  2013. 736p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-44
	Ecologia de Comunidades
	7º
	Semestral

	EMENTA:

	Principais conceitos e métodos de investigação dos componentes estruturais e dos processos de funcionamento responsáveis pelo fluxo de matéria e energia em ecossistemas terrestres e aquáticos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	ODUM, E. Ecologia. Rio de Janeiro.: Interamericana, 1988. 484pp.

PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre. Artimed. 2000. 252pp.

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 546p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN–45
	Estágio Curricular Supervisionado: A escola como objeto de pesquisa
	7º
	Semestral

	EMENTA:


O conhecimento científico: ciência e produção de conhecimento em educação. Paradigmas modernos e contemporâneos de pesquisa: princípios e pressupostos. Métodos e técnicas de pesquisa. Estruturação de projetos e análise dos resultados

	

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	ALVES, A. J. O planejamento de pesquisas qualitativas em Educação. Cad. Pesq. São Paulo, n.77, p. 53-61, 1991.

ALVES, G. L. A produção da escola pública contemporânea. Campinas: Autores Associados, 2005.  276 p.

ANDRÉ, M.C.D.A. Etnografia da Prática Escolar. Campinas, SP. Papirus, 1995.

CAMPOS, M.M; FÁVERO, O. A pesquisa em Educação no Brasil. Cad. Pesq. São Paulo, n.88, p.5-17, fev. 1994.

CUNHA, M.I. da. Ensino com pesquisa: a prática do professor universitário. Cad. Pesq. São Paulo. N.97, p.31-46, maio, 1996.

FILHO, J.C.S.; GAMBOA, S.S. (org.) Pesquisa Educacional: quantidade-qualidade. Ed. Cortez, 2002.

MARPEAU, J. O processo educativo: a construção da pessoa como sujeito responsável por seus atos. Porto Alegre: Artmed, 2002.

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. 119 p.

VIANA, Heraldo Marelim. Pesquisa em educação: a observação. Brasília: Líber Livro Editora, 2007.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-46
	Paleontologia
	8º
	Semestral

	EMENTA:

	A disciplina busca a integração entre biologia e geologia, através do estudo das rochas sedimentares, seus fósseis como ferramenta para elucidar a evolução biológica do planeta e seus processos de extinção e adaptação.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	CARVALHO, I de S. Paleontologia. Rio de Janeiro: Interciência, 2000.
TEIXEIRA, W. et al. Decifrando a terra.  2. ed. São Paulo: Oficina de Texto, 2009.

Textos Básicos em Geociência. São Paulo: Edgard Blucher, 1978.  10 v.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBL-47
	Fisiologia Geral e Comparada: Regulação
	8º
	Semestral

	EMENTA:

	Estudar os mecanismos de controles (sistema nervoso e sistema endócrino) das atividades dos vários sistemas internos do organismo animal para manutenção da homeostasia corpórea e garantir sua sobrevivência.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BERNE, R.M.; LEVY, M.N.  Fisiologia. 5. ed.  Rio de Janeiro: Elsevier, 2002.  Atenção: título modificado para: 

KOEPPEN, Bruce M.; STANTON, Bruce A. Berne & Levy, fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro : Mosby : Elsevier, 2009. 844 p.

GUYTON, A. Fisiologia humana e mecanismos de doenças. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998, 639 p.

RANDALL, D.; BURGGREN, W.; FRENCH, K. Eckert: Fisiologia animal: mecanismos e adaptações. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000, 729 p.

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal: adaptação e meio ambiente. 5. ed. São Paulo: Livraria Santos Editora, 2002.  611 p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-48
	Biogeografia
	8º
	Semestral

	EMENTA:

	Tipos de distribuição biogeográfica. Conceitos. Biogeografia de Ilhas. Biogeografia Histórica.

Biogeografia do Terciário e do Quaternário. Reconstrução Biogeográfica

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BROWN, J. H.;  LOMOLINO, M. V. Riddle, Brett R. Biogeography. 3. ed. Sunderland, Mass: Sinauer, 2006. 845 p.
BROWN, J. H.; LOMOLINO, M. V. Biogeografia. 2. ed. Ribeirão Preto : FUNPEC, 2006.  691 p.

COX, C. B.; MOORE,  P.D. Biogeografia: uma abordagem ecológica e evolucionária.  7. ed. Rio de Janeiro : LTC, 2009. 398 p.

FUTUYMA, D. J. Biologia evolutiva. 3. ed. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2009. 830 p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-49
	Ecologia de Ecossistemas
	8º
	Semestral

	EMENTA:

	Reconhecimento e caracterização dos biomas terrestres com base em semelhanças das características dos tipos vegetais dominantes; reconhecimento dos biomas aquáticos  através de características físico-químicas e fisiográficas. 

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	Crawley, M. J. Plant Ecology. Osney Mead, Oxford: Blackwell Science, 1997.

Pinto-Coelho, R. M. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2006. 252p.

Raven, P. H.; Evert, R. F.; Eichhorn, S. E. Biologia Vegetal. 8.ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 856p.

Ricklefs, R. E. A Economia da Natureza. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 546p. 

Walter, H. Vegetação e Zonas Climáticas: Tratado de Ecologia Global. São Paulo: EPU, 1986.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-50
	Atividades Práticas Integradoras IV
	8º
	Semestral

	EMENTA:

	A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área das biotecnologias para a formação do Professor de Ciências e Biologia e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação do conhecimento científico e tecnológico em materiais diversos destinados ao ensino.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	________. Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para o Ensino Médio. Brasília, 2000.

________. Ministério da Educação. Orientações complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+). Brasília, 2002.

ARAUJO, E.S.N.N.; CALUZI, J.J.; CALDEIRA, A.M.A. Práticas Integradas para o Ensino de Biologia. São Paulo: Escrituras, 2008.

BASTOS, F.; NARDI, R. Formação de professores e práticas pedagógicas no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 2008.

BEIGUELMAN, B. Dinâmica dos genes nas famílias e nas populações. 2. ed. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética, 1994. 460 p.

BORÉM, A.; SANTOS, F. R. Biotecnologia simplificada. 2. ed. Viçosa: Editora Suprema, 2004. 302 p.

BURNS, G. W.;  BOTTINO, P. J. Genética. 6. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 1991. 381p.

CACHAPUZ, A. A necessária renovação do ensino das ciências. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 263 p.

CARVALHO, A. M. P. Ciências no ensino fundamental: o conhecimento físico, São Paulo, Scipione, 1998. 199 p.

CASTRO, A.D.; CARVALHOI, A. M. P. Ensinar a ensinar. São Paulo, Pioneira, 2001. 195 p.

DARWIN, C. A origem das espécies. São Paulo: Martin Claret, 2008. 569 p. 

DELIZOICOV, D. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 2001. 203 p.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCANO, M. M. Ensino de ciências : fundamentos e métodos. 4. ed., São Paulo: Cortez, 2011. 364 p.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PIERSON, A. Metodologia do ensino de ciências. 2. ed. rev. São Paulo: Cortez, 2000. 207 p. 

EDWARDS, K. J. R. A evolução na biologia moderna. São Paulo: EDUSP, 1980. 70 p.

FERREIRA, R. Bates, Darwin, Wallace e a teoria da evolução. Recife: CEPE, 2012. 136 p.

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 48. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra,  2014. 165 p. 

 FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 13. ed. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1984.  218p.

FREIRE-MAIA, N. Teoria da evolução: de Darwin à teoria sintética. São Paulo: EDUSP, 1988. 415p.

FUTUYMA, D. J. Biologia evolutiva. 3. ed. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2009. 830 p.

GARDNER, E. J.; SNUSTAD, D. P. Genética. 7. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1986. 497p.

GILBERT, S. F. Biologia do desenvolvimento. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2002. 563 p.

GRIFFITHS, A. J. F.; MILLER, J. H.; SUZUKI, D. T.; LEWONTIN, R. C.; GELBART, W. M. Introdução à genética. 10. ed. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 2013. P. 710.

KASAHARA, S. Práticas de citogenética. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética, 2003. 95 p. 

MAYR, E. Populações e espécies evolução. São Paulo: Cia Ed. Nacional, 1977. 485 p.

METTLER, L. E.; GREGG, T. G. Genética de populações e evolução. São Paulo: Polígono, EDUSP, 1973. 262 p

NARDI, R. (org.). Educação em ciências: da pesquisa à pratica docente. 4. ed. São Paulo: Escrituras, 2010.  143 p. Educação para a ciência; n. 3 )

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: ciências da natureza e suas tecnologias. São Paulo: SEE, 2012.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-51
	Estágio Curricular Supervisionado: Planejamento e Desenvolvimento de Projetos de Ensino no Contexto da Unidade Escolar
	8º
	Semestral

	EMENTA:

	A disciplina discorre sobre o ciclo de vida de projetos: concepção, planejamento, execução, controle e encerramento.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. 119 p.

MOURA, D. G.; BARBOSA, E. F. Trabalhando com projetos: planejamento e gestão de projetos educacionais. Rio de Janeiro: Vozes, 2011. 264 p.

VASCONCELOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 5. ed. São Paulo: Libertad, 2000. p. 33-151.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-52
	Imunologia Geral
	9º
	Semestral

	EMENTA:

	Descrever as principais características do sistema imune, tecidos, células. 

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	ROITT, I. BROSTOFF, J., MALE, D. Imunologia. 6. ed. São Paulo: Manole, 2003. 481 p. 

CALICH, V.; VAZ, C. Imunologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2009. 323 p.

ABBAS, A.K., LICHTMAN, A.H., PILLAI, S. Imunologia Celular e Molecular. 6a  ed. Editora Elsevier Ltda, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2008, 564 p.

SHARON, Jacqueline. Imunologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 267p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-53
	Educação Ambiental
	9º
	Semestral

	EMENTA:

	Mostrar que a Educação Ambiental é uma ferramenta importante para a manutenção e recuperação da qualidade ambiental, bem como formadora de agentes multiplicadores junto a população. Elucidar aspectos teóricos e práticos, levando em conta a particularidade de cada local ou região.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Secretaria de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental. Educomunicação socioambiental: comunicação popular e educação. Organização: Francisco de Assis Morais da Costa. Brasília: MMA, 2008.

BRÜGGER, Paula - Educação ou adestramento ambiental? - Coleção Teses, Ilha de Santa Catarina, Letras Contemporâneas, 1994, 141 p.

CZAPSKI, Silivia. Os diferentes matizes da educação Ambiental no Brasil 1997 – 2007. Brasília Ministério do Meio Ambiente Secretaria de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental., 2009.

FÓRUM INTERNACIONAL DAS ONGs. Tratado de educação ambiental para sociedades sustentáveis e responsabilidade global. Rio de Janeiro, 1995. 

GUIMARÃES et. al. Projetos de educação ambiental em escolas: a necessidade da sistematização para superar a informalidade e o improviso. São Paulo, Pesquisa em Educação Ambiental, vol. 7, n. 1 – pp. 67-84, 2012. 

GUIMARÃES, M. A dimensão ambiental na educação. Campinas: Papirus, 1995. 107 p. (Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico).

MERGULHÃO, M.C., VASAKI, B.N.G. Educando para a conservação da Natureza: Sugestões de atividades em educação ambiental. São Paulo : EDUC. 1998. 139p. 

MOTA, José Eraldo Fernandes. A educação ambiental no projeto político pedagógico da escola. (Monografia) Brasília, Ministério da Educação Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares Centro de Formação Continuada de Professores Secretaria de Educação do Distrito Federal Escola de Aperfeiçoamento de Profissionais da Educação. Curso de Especialização em Coordenação Pedagógica UNB, 2014.

NUNES, E.R.M. Alfabetização Ecológica: Um caminho para a sustentabilidade. Porto Alegre: Editora do Autor. 2005. 134p.

OLIVERIA, E. G. de, & SAITO, C. H. Análise do material didático PROBIO-educação ambiental com foco na transversalidade curricular do tema meio ambiente., São Paulo, Revbea V.9, No 2: 225-238, 2014.

SANTOS, J. E. & SATO, M. (Orgs.) A contribuição da educação ambiental à esperança de Pandora. São Carlos: Rima, 2006, 604 p.

SORRENTINO, M. et al. Educação ambiental como política pública. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 31, n. 2, p. 285-299, maio/ago. 2005

TRISTÃO, M. A educação ambiental na formação de professores: redes de saberes. São Paulo: Annablume; Vitória, 2004. 236 p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-54
	Atividades Práticas Integradoras V
	9º
	Semestral

	EMENTA:

	A disciplina articula ensino e pesquisa sobre a conservação da biodiversidade a partir do contexto escolar, Visa estimular a prática pedagógica a partir da realidade próxima do aluno, orientando o conteúdo relativo a conservação da biodiversidade aos diversos níveis de desenvolvimento cognitivo. Aborda a pesquisa sobre as espécies ameaçadas de extinção, bem como as listas vermelhas, e se essas fazem parte do conteúdo escolar, e como os estudantes e a comunidade próxima das escolas percebem esta temática.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	________. Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para o Ensino Médio. Brasília, 2000.

________. Ministério da Educação. Orientações complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+). Brasília, 2002.

ARAUJO, E.S.N.N.; CALUZI, J.J.; CALDEIRA, A.M.A. Práticas Integradas para o Ensino de Biologia. São Paulo: Escrituras, 2008.

BASTOS, F.; NARDI, R. Formação de professores e práticas pedagógicas no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 2008.

DELIZOICOV, D. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 2001. 203 p.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 364 p.

PRIMACK, Richard B.; RODRIGUES, Efraim. Biologia da Conservação. Londrina: E. Rodrigues, 2001.  327 p.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: ciências da natureza e suas tecnologias. São Paulo: SEE, 2012.

SOULÉ, Michael E. What Is Conservation Biology?  BioScience, v. 35, n. 11, The Biological Diversity Crisis. p. 727-734, 1985.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-55
	Processos Avaliativos no Ensino
	9º
	Semestral

	EMENTA:

	Compreensão dos processos avaliativos do ensino enquanto ferramentas voltadas para o desenvolvimento individual e social, abordando as avaliações externas e sua pertinência para o (re)pensar das práticas didático-pedagógicas, com vistas ao desenvolvimento humano e formação para a cidadania.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	AFONSO, A. J. Avaliação Educacional. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2009.

ANTUNES, Celso. A Avaliação da Aprendizagem Escolar. 4ª ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2002. 

BITAR, H. A. de F. et. al.. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. Ideias, São Paulo: FDE, n. 30, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação; Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. Matriz de Avaliação SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2007.

BRASIL. Ministério da Educação; Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. Nota Técnica do INEP sobre o IDEB. MEC/INEP, 2007.

BRASIL. Ministério da Educação; Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. Escala de Proficiência SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2014.

DEMO, Pedro. Universidade, aprendizagem e avaliação. Horizontes reconstrutivos. Porto Alegre: Mediação Editora, 2004.

GATTI, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v.1, n.4, 2007.

NOTA TÉCNICA do IDESP - SEE/SP, 2013. Refere-se ao Programa de Qualidade da Escola.

PARDO, M. B. L. Princípios da educação. Ribeirão Preto: Culto à Ciência, 1997. 

PERRENOUD, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

RESOLUÇÃO SE Nº 27/1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.

RESOLUÇÃO SE Nº 41/2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP/2014.

RESOLUÇÃO SE Nº 74/2018. Institui o Programa de Qualidade - PQE - Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo.

SÃO PAULO (Estado). Matrizes de Referência para a Avaliação SARESP. Documento Básico/Secretaria de Educação. São Paulo: SEE, 2009.
VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança. Por uma

VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 22. ed. São Paulo: Libertad, 2012. 205 p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-56
	Estágio Curricular Supervisionado: Planejamento e Desenvolvimento de Aulas de Ciências e Biologia I
	9º
	Semestral

	EMENTA:

	 Reconhecimento dos passos do planejamento e aplicação de uma aula para o ensino fundamental e outra para o médio.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BORDENAVE, J. D. ; PEREIRA, A. M. Estratégias de ensino-aprendizagem. 26. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 320 p.

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. 119 p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-57
	Atividades Práticas Integradoras VI
	10º
	Semestral

	EMENTA:

	A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de saúde para a formação do Professor de Ciências e Biologia e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área de saúde em materiais diversos destinados ao ensino.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	________. Ministério da Educação. Diretrizes curriculares nacionais para o Ensino Médio. Brasília, 2000.

________. Ministério da Educação. Orientações complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+). Brasília, 2002.

ARAUJO, E.S.N.N.; CALUZI, J.J.; CALDEIRA, A.M.A. Práticas Integradas para o Ensino de Biologia. São Paulo: Escrituras, 2008.

BASTOS, F.; NARDI, R. Formação de professores e práticas pedagógicas no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 2008.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas transversais. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ttransversais.pdf>

CACHAPUZ, A. A necessária renovação do ensino das ciências. São Paulo : Cortez, 2011. 264 p. 

CARVALHO, A. M. P. Ciências no ensino fundamental: o conhecimento físico. São Paulo: Scipione, 1998. 199 p.

COLINS, C.H. Microbiological methods. 7. ed. Oxford : Butterworth-Heinemann, 1995. 439 p.

DELIZOICOV, D. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 2001. 203 p.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCANO, M. M. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 364 p.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J.A.; PIERSON, A. Metodologia do ensino de ciências. 2. ed. - rev. São Paulo: Cortez, 1994. 207 p.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.

SÃO PAULO. (Estado). Currículo do Estado de São Paulo: ciências da natureza e suas tecnologias. São Paulo: SEE, 2012.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-58
	Projetos Especiais em Educação 
	10º
	Semestral

	EMENTA:

	Desenvolvimento de projeto educacional a ser executado no contexto escolar, dentro do que tange as áreas de Ciências e Biologia. 

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo. São Paulo: Peirópolis, 2003.

DOURADO, L.F.; PARO, V.H. (Org.). Políticas Públicas e Educação Básica, São Paulo: Xamã, 2001.

LÉVY, P. As tecnologias da Inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Tradução: Carlos Irineu da Costa. 2 ed. São Paulo: Editora 34, 2010.

PAPERT, S. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto Alegre: Artmed, 1994.

PRETTO, N. L. Uma escola sem/com Futuro. Rio de Janeiro: Papirus, 1996.

VOLPATO, G. L. Ciência: da filosofia à publicação. 6. ed. São Paulo : Cultura Acadêmica, 2013. 377 p.


	PROGRAMA DA DISCIPLINA

	Código
	Disciplina
	Período
	Anual / Semestral

	CBLN-59
	Estágio Curricular Supervisionado: Planejamento e Desenvolvimento de Aulas de Ciências e Biologia II
	10º
	Semestral

	EMENTA:

	 Reconhecimento dos passos do planejamento e aplicação de uma aula para o ensino fundamental e outra para o médio.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

	BORDENAVE, J. D. ; PEREIRA, A. M. Estratégias de ensino-aprendizagem. 26. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 320 p.

JARMENDIA, A. M. ; UTUARI, S. (orgs.) Formação de Professores e estágios supervisionados. São Paulo: Terracota, 2009.

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986. 119 p.


	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


